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Todo mundo fala deVan Gogh, 
Picasso,Modigliani,Rubens, 
Portinari, Goya, Matisse. 
Você está pre arado 
para entrar nessa conversa? · 
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Slandard Propagandl 

Aguarde .,....._ 

A partir do dia 6 de junh o, es tará. 
Nessa data, a Abri l Cultural lançará a sua 

nova coleção de fascículos Gênios da Pintura. 
Trata-se de um verdadeiro álbum de arte publi-
cado semanalmente . • 

De 7 em 7 dias, um grande pintor. Primei ro, 
Van Gogh; depois, Leonardo Da Vinci, Rem­
brandt, Renoir- e muitos outros, para formar 
uma coleção magnífica! Em cada fascícu lo, 
16 páginas de reproduções a côres tão perfei tas, 
que se pode ver até o relêvo da tela; e mais 8 
páginas de biografia, estudos críticos e co- ; 
mentários, além de luxuosa capa a côres! 

Impresso em papel especialmente im­
portado para esta obra- antes usa­
do unicamente em caríssimos ál­

buns estrangeiros, Gênios da Pin­
tura custará apenas NCr$ 2,50! 

Conhecendo a vida e a obra 
dêsses pintores, você se tor­
nará uma pessoa com visão \ 

mais ampla ... e a cada 
semana você terá mo­

mentos de enor-
me prazer es té-

tico e in te- • t 

lec tual! 

GENIOS DA PINTURA 
Um Álbum de Arte pelo p reço de 

um fascículo: NCr$ 2,50 
ABRIL CULTURAL LTDA. 



V. já notou . 
que os equipamentos 
Caterpillar, mesmo 
os mais antigos, 
estão sempre novos, 
bem cuidados, 
rendendo o máximo? 
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Pois a Lion,no verso desta página 
terá o maior prazer 

em lhe explicar as razões. 



2 MILHÕES DE PEÇAS 
PARA SEU EQUIPAMENTO 
CATERPILLAR 

V. desconhece êste detalhe mas a 
Lion possui um estoque de mais de 
2.000.000 de peças divididas em 
75.000 itens diferentes. 
Para controlar êste descomunal esto­
que, mantemos em atividade um com­
putador IBM 6.400. E um segundo 
já se encontra em fase de instalação. 
Com êle v. terá um atendimento ainda 
mais rápido e seguro. 

SERVIÇO DE . 
ENTREGAS RAPIDAS 

Feito através de nossa frota própria de 
caminhões, que ligam - diàriamente -
a Matriz às diversas filiais existentes 
em nosso território de vendas. Por 
isso o atendimento de qualquer peça 
para reposição, existente no estoque 
de qualquer uma das filiais é feito 
dentro do prazo máximo de 24 horas. 

SERVIÇO . 
ESPECIALIZADO GRATIS 
DO MATERIAL RODANTE 

24 técnicos especializados em opera­
ção de manutenção e recondiciona­
mento do Material Rodante Caterpillar 
efetuam, no próprio local de trabalho, 
as mais diversas medidas; analisando 
as condições de operação e estimando 
o custo-hora de cada componente. 
Desta forma podem assegurar ao seu 
equipamento a maior produtividade 
possível e menor custo operacional; 
Porque prevêem com antecedência as 
eventuais substituições ou recondicio-
namentos de peças. 

EQUIPAMENTO 
ESPECIALIZADO 

O mais moderno equipamento para 
recondicionamento do material rodan­
te: dinamômetro para ensaio e amaciª 
mento dos motores recondicionados; 
laboratórios e ferramentaria especiali­
zada (mais de 800 itens); pessoal 
técnico altamente qualificado. 
Isto tudo faz da Oficina Lion um ele­
mento básico e efetivo para o menor 
custo operacional do seu equi pamen­
to Caterpillar. 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA NO CAMPO 

Mecânicos viajantes, com grande ex­
periência em equipamento Caterpillar, 
atendem permanentemente as máqui­
nas, no próprio local de trabalho. 

O QUE TODOS ÊSSES ITENS 
REPRESENTAM PARA V.? 

A certeza de milhares de horas se­
guidas de trabalho produt ivo para seu 
equipamento Caterpillar, a um custo 
essencialmente econômico. 

Matriz - São Paulo - Pça. 9 de Julho , 100 (Av. do Estado) - Fone: 37-0131 - Caixa 
Postal 44 • Filiais - Cuiabá, C . P. 145 • Campo Grande (MT). C.P. 441 • São José 
do Rio Prêto, C.P. 579 • Santos , C.P. 80 • Ribeirão Prêto , C.P. 502 • Andradina. 
C.P. 95 • Piracicaba , C.P. 169 • Bauru, C.P. 25 . 
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TRANSPORTE MODERNO, revista de planeja­
-_ _ mento, coordenação e contrôle de equipamen-

- --_ tos e processos de transporte, atinge 23.000 
.- homens·chave nesses setores no Brasil inteiro. 

tnansporte moderno 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

,\ capa desta edição pode parecer complicada à primeira vista. Entretanto 
ela mostra um equipamento dos mais simples e econômicos, dentre os 
empregados na movimentação de materiais. t o transportador de rodízios, 
muito utilizado em linhas de montagem e no deslocamento de volumes 
por gravidade, como a caixa no plano superior da foto . Nas emprêsas 
que empregam transporte mecanizado em certa escala, os rodízios podem 
constituir-se no elo que faltava para a obtenção de um sistema conju­
gado. Aos interessados em iniciar a racionalização do transporte interno, 
eles também são indicados, por seu emprêgo variado e baixo custo ope­
racional. Como selecionar corretamente êsse equipamento é o tema de 
nossa matéria de capa. 
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O SENHOR 
TEM a EMPILHaDEIRa ... 

NÓS a FÔRÇa QUE EMPILHa! 

Em vanas escalas de potência as baterias tracionárias 
LORICA de ácido-chumbo·, iínicas fabricadas para êste 
fim, têm a sua qualidade garantida pelos "SERVIÇOS 
PRESTADOS" em transporte interno nas maiores indús­
trias do pais, assegurando mais produção em menos tempo. 

Potência - Fácil manutenção -
Assistência Técnica Permanente -

fllrul 
--~ 
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aCUMULADORES NIFE DO BRASIL S. I. 
MaTRIZ: São Paulo-av. Sen. Queiróz, 498- 1".- TEL. 37-1181- C. Poslal5903- End. lelegr. "MIFECAD" 
FÁBRICA: ITIQUERI - S. P. ( EFC8) - av. Pires do Rio, 4 - leis.: 90 e 8 - C. Postal, 434 
FILiaL: Rio de Janeiro - lv. Franklin Roosevell, t26 - 7". - lei.: 22-9520 - C. Postal. 3433 
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TACO GRAFOS 

É com· muito interêsse que lemos o 
seu artigo "Tacógrafo controla frota", 
em TM-43, de fevereiro. Nossa firma 
está dando assistência técnica ao Sin­
dicato da Indústria do Açúcar, no Esta­
do de Alagoas. Entre as áreas mais in­
teressantes para a melhora está, em 
primeiro plano, o transporte de maté­
rias-primas e produtos naquela indús­
tria. Agradeceríamos que nos informas­
sem, o enderêço da Comércio e 
Indústria Neva S.A. ou outras emprêsas 
que forneçam dados sôbre tacógrafos 
ou de relógios recordados com gráfi­
cos. PETER M. FITZGERALD - Ame­
rican Factors Associates, Ltd. - Ma­
ceió - AL. 
O único fornecedor de tacógrafos e 
discos, no Brasil, é a Neva. Enderêço: 
Rua Anhala, 982, São Paulo - SP. 

• 
ORGANIZAÇAO 

Tive oportunidade de ler o número 39 
de TRANSPORTE MODERNO, cuja ma­
téria de capa é "Organização de uma 
Frota". Empenhado na organização de 
uma frota de caminhões, desejaria re­
ceber dois exemplares dêsse número. 
WAlMOR lEAL DAlCIN - Presidência 
da República, Comissão do Plano do 
Carvão Nacional - Rio de Janeiro 
--GB. 
Enviados. 

• 
EMBALAGENS 

Comunicamos a V. S.as e aos leitores 
dessa prestigiosa revista a instalação, 
no ano passado, de nossa moderna fá­
brica de latas que está aparelhada a 
atender as necessidades da região. 

• 

• 

P.L. DE BOER - Diretor da Agro-In- • 
dustrial São luis Ltda. - São luis, MA. 

• 
NORMAS TtCNICAS 

Solicitamos que nos informem o en­
derêço da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas. ROSAll MARIA F. 
FREIBERGER - Fezer, Teloken & Cia. 
ltda. - Caçador, SC. 
Rua Marquês de ltu, 88- 8.0

- São ' 
Paulo - SP. 

• 
NOVA FIRMA 

Comunicamos que a firm,a, Umberto 
Bongiovanni Indústrias Reunidas foi 
encerrada, passando, porém, a cons­
tituir uma nova emprêsa, sob a deno­
minação Ubir . Indústrias Reunidas 
Ltda. Solicitamos que, a, seguir, nossa 
firma passe a figurar sob o nome atual 
ern seus futuros "GuiilS do Comprador". ~ 
UMBERTO BONGIOVANNI - Ubir lnds. ~ 
Reunidas ltda. - São Paulo - SP. e 

TRANSPORTE MODERNO - maio, 1967 



• 1re111 apresenta 
~o nôvo rei dos 
: p dos: 

~ · AS/22 
~ • lucro dobrado no transporte 

e cargas pesadas! 

Vantagens que o ARES AS/ 22 
oferece aos transportadores : 

I • maior número de reformas 

1
• carcaça em nylon de superior resistência 

• alto rendimento quilométrico 
• fácil adaptação a qualquer terreno 

ARES AS/22 é prod 
nas seguintes medidas 

T Camlonete 6.50-16 6 lonas 
T Camlonete 7 .50-16 61onas 

8.25-20 12 lonas 
9.00-20 12 lonas 

10.00-20 14 lonas 
11 .00-20 14 lonas 
11 .00-22 14 lonas 
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Uma das peças originais mais importanfe5oo_ .. 
do VW nós colocamos no porta -luvas. 

Além daquelas 5 mil e poucas peças, 
que fazem um VW andar, existe 
ainda uma outra para fazê-lo andar 
melhor: o Livrete de Serviços Técnicos. 

Êle é uma peça original igual às 
outras, com uma diferença. 

O Livrete pode viver perfeitamente 
sem as outras peças, mas sem 
êle as outras peças não vivem tão 
perfeitamente assim. 

À medida que os quilômetros vão 
passando, o Livrete vai indicando 

quando o VW deve ser levado a um 
Serviço Autorizado. 

E êsses cuidados de manutenção 
preventiva é que vão assegurar 
vida mais longa para tôdas as peças. 

Também pode acontecer de o 
VW precisar de um cuidado maior, como 
a substituição de uma peça. 

Mas se v. estiver atualizado com o 
Livrete, já sabe o que fazer: peça 
original, com garantia de 6 meses ou 
10.000 km, ·só existe em 

Serviço Autorizado Volkswagen. 
Nós temos certeza de que v. gosta 

muito do seu VW, e faz tudo para 
deixá-lo sempre em perfeitas condições. 

Por isso colocamos o Livrete 
de Serviços Técnicos bem à sua mão, 
dentro do porta-luvas. 

Usando-o sempre, seu 
VW vai ficar muito agradecido- -
Assim como cada uma ... ' 
daquelas 5 mil e poucas 
peças. 



INFORMATIVO_LINKBELT- PIRATININGA 
TRANSPORTADORES INDUSTRIAIS LTDA. 
Rua Rub1 ão Jr. 190 - tels. 93 -907 8 e 93 -3554 - São Paulo 

LANÇA EXTENSÍVEL PARA EMPILHADEIRA 

• 

'
~------- 3,.47m(EXTENDIDA) -------~ 

k<'-------- 2,10m (RECOLHIDA) ·----~ 

Lança Aberturas para 

Exten-
os garfos 

sível 
H w 

POLEGADAS 

A 2 1/ 8 5 1/ 2 
B 2 7/ 8 6 1/ 2 

Nôvo dispositivo simples, mas de extraordinária eficiência e 
versatilidade foi desenvolvido pela Link-Belt EUA. Agora fabri­
cada no Brasil pela LINKBELT-PIRATININGA, a lança exten­

sível pode ser acoplada a qualquer empilhadeira, permitindo o 
manuseio de cargas longas ou difíceis .. 

Onde acoplar 

O acoplamento tipo A serve para garfos de empilhadeiras até 
• 2" de espessura e 5" de largura. O tipo B é adequado a garfos 

até 2 3/ 4" de espessura e 6" de largura. Em outras palavras, 
qualquer empilhadeira pode receber a nova lança extensível, de 
acoplamento instantâneo. 

O comprimento da lança varia de 2, 10m até 3,47m. Ela contém 
furos para a fixação de um ou dois ganchos articulados, com três 

' toneladas de capacidade. Seu posicionamento depende do tama­
nho e forma da carga a movimentar. 
SERVIÇO DE CONSULTA N.0 15 

Solicite a coleção completa dos 15 Informativos LINKBEL T 

PIRATINI~GA já publicados em TRANSPORTE MODERNO através 

~ do SERVIÇO DE CONSULTA N.0 16 

De empilhadeira a guindaste móvel em 
3 tempos 

1 - Ajustar os garfos para uma dis­
tância de 12", entre centros, e 
acoplá-los nos suportes da lança. 

2 - Levantar os garfos e fixar no 
quadro rígido a corrente de segu­
rança . 

3 - Estender a lança para o compri­
mento desejado, fixá-la e colocar 
os ganchos nos furos convenientes. 
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EIS I SOLUCiiO PARI 
O PROBLEMA DE 
IRMAZENIGEM! 

PILLETS 

R 24: EXTRA FORTE 
DE 4 ENTRADAS E 

DUAS FACES P/ EMPILHADEIRAS 
90 X 120 E 120 X 120 

C 28: PAINEIS CHEIOS 
DE 8 ENTRADAS E 

DUAS FACES P/ EMPILHADEIRAS 
90 X 120 E 120 X 120 

ft12: FORTE 
DE 2 ENTRADAS E UMA FACE 

P I EMPILHADEIRAS E CARRINHOS 
. 120 X 120 • 120 X 150 E 120 X 180 

(ESTRADOS) 
INDISPENSAVEIS NA 

ARMAZENAGEM VERTICAL 
Para todos os tipos de empilhadeiras 
mecânicas, elétricas ou manuais, em 
medidas padronizadas de acôrdo com 
instruções da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas. 

C18: PAINEL CHEIO 
DE 8 ENTRADAS E UMA 
FACE P l EMPILHADEIRAS 
90 X 120 E 12o" X 120 

S12: SIMPLE. 
DE 2 ENTRADAS E UMA 
F AGE P I EMPILHADEIRAS 
90 X 120 e 120 X 120 E 120 X 180 

ft14: DE 4 ENTRADAS 
E UMA FACE P/ EMPILHADEIRAS 
90 X 120 E 120 X 120 

CONSULTE O NOSSO DEPARTAMENTO TÉCNICO 

serraria americana 
salim f. maluf s. a. 
AV. FRANCISCO MATARAZZO, 612 - FONES: 52-9146 
51-7118 - 51-3137 - 51-7857 - END. TELEGRAFICO 
"MALUF'1 

- C.P. 1.683 - SÃO PAULO 
NÃO HA DÚVIDA, O MELHOR NEGÓCIO É COMPRAR SEMPRE NA SERRARIA AMERICANA I 

RODOVIA .SANTOS-RIO 

A Secretaria dos Transportes de São 
Paulo mantém entendimentos com a 
Petrobrás, para solucionar o problema 
da rodovia Santos-Rio. Os entendimen­
tos atuais visam reunir os esforços eco­
nômicos da Petrobrás e do DER, de 
S. Paulo. Assim, Santos seria ligada a 
S. Sebastião, terminal da companhia 
estatal de petróleo e, em outra etapa, 
ao Rio de Janeiro, por via asfaltada. 

CARGA POR EIXO 

A NTC publicou estudo anali­
sando os efeito-s do decréto-lei 
que limita a carga por eixo. Se­
gundo a pesquisa, a redução no­
minal da capacidade da frota 
nacional foi de 953.000t; a inver­
são necessária para a aquisição 
da frota capaz de cobrir o deficit 
de carga surgido seria da ordem 
de NCr$ 3.591.000.000. 

MAIS VEfCULOS 

A expansão da frota paulista 
é um fato: os veículos de carga, 
no ano passado, aumentaram em 
43,24% sôbre o total registrado 
em 1965; os particulares cresce­
ram em 15,21% e os de aluguel, 
34,84%. 

"BUFFALOS" NA FAB 

Segundo anunciou a De Havil­
land Aircraft, do Canadá, a FAB 
adquiriu 12 aviões bimotores de 
transporte "Buffalo" e peças de 
reposição, no valor aproximado 
de dois milhões de dólares. 

TRAÇÃO ELÉTRICA BARATA 

Os custos da tração ferroviária 
na E.F. Sorocabana em 1966, se­
gundo trabalho do eng.° Cássio 
Penteado Serra, foram os seguin­
tes: vapor - NCr$ 10,50/100t 
km útil; diesel - NCr$ 0,41; elé­
trica - NCr$ 0,03. 

PARA GRANEL 

Dois navios graneleiros de 
23.000 toneladas de porte bruto 
foram encomendados pela Frota 
Oceânica Brasileira à lshikawa­
jima, com financiamento da Co­
missão de Marinha Mercan­
te. Com um comprimento de 
176,40m, calado de 9,65m e ve­
locidade de 17 nós, êsses navios 
empregam motor diesel lshi- ~ 
brás-Sulzer, de 10.000CV. 

TRANSPORTE MODERNO - maio, 1967 



TREM EM BRASJLIA 

Após quase dois anos de tra­
balho, foi concluída a ligação 
do DF ao sistema ferroviário do 
País. Mas o tráfego normal só 
será estabelecido a partir do 
f im do corrente ano, pois falta 
term inar o lastreamento de dois 
terços <la extensão da l inha. 

CONTROLE AUTOMÁTICO 

Comemorando o seu 109° ani­
versário, a E.F. Central do Brasil 
instalou o "Trafic Contrai Cen­
ter", aparelho automático de 
contrôle de trens. Operado por 
um só funcionário, liga e desli­
ga automàticamente a sinaliza. 
ção da linha, no trecho Sebas­
tião Gualberto-Calmon Viana. 

NAVIOS-FRIGORJFICOS 

Dois navios-frigoríficos de 4.300 
TPB estão sendo construídos no 
Estaleiro Mauá. As emprêsas 
compradoras- Navegação Alian­
ça e Navegação Mercantil - os 
destinarão ao transportes de fru­
tas frescas da Argentina e à 
exportação brasileira de laran­
jas, sucos concentra<los e carne, 
para a Europa. 

PRODUTIVIDADE 

A Bosch do Brasil colocará no 
mercado recipientes e silos de 
peças, desenvolvidos através do 
sistema MTM. ~les asseguram 
um melhor aproveitamento da 
mão-de-obra industrial na uni­
dade tempo. 

NOVA NORMA 

A ABNT publicou recentemen­
te a sua norma P-NB-153, o Có­
digo de Segurança para Veículos 
1 ndustriais Automotores. Trata 
<la classificação, capacidade de 
carga e estabilidade dêsses 
equipamentos. 

PRIMEIRO 

Está sendo produzido em São 
Paulo, pela Caterpillar, o primei­
ro scraper nacional totalmente 
hidráulico. Tem uma capacidade 
de 15,3ma, coroada, sendo o car­
regamento e despejo efetuados 
com grande rapidez. 
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DO EXTERIOR 

PARA 600 PASSAGEIROS 

Foi encomendada à British 
Hovercraft, ·da Inglaterra, mais 
um de seus aparelhos que se 
deslocam sôbre colchão de ar. 
Desta feita, um veículo destina­
do à travessia do Canal da Man­
cha com capacidade para 600 
pas~ageiros ou 250 passageiros e 
30 carros, a até 70 nós. 

LUCRO EM '66 

A Air France bateu seus pró­
prios recordes no que se refere 
ao tráfego e resultados financei­
ros. Transportou 7 milhões e 412 
mil passageiros/km e 872 milhões 
de toneladas/km. O valor das 
operações foi da ordem de 2.080 
milhões de francos. 

CONTENTORES 

Graças ao emprêgo de um nôvo 
conjunto de contentares p_ad~o­
nizados, as linhas de av1açao 
norte-americanas trar:~sportaram 
cêrca de 20% a mais de carga 
em 1966 que no ano anterior. O 
volume total transportado foi de 
985.124.922t. 

OLEODUTOS MóVEIS 

Vagões-tanque de 100t e 17m 
de comprimento acabam de en­
trar em operação nas ferro~ias 
inglêsas. Viajam a uma velocida­
de superior a 95 km/h, em com­
posições de 20 unidades. 

VENDAS 

As estatísticas norte-america­
nas indicam, para equipamentos 
de transporte industria l, o se­
guinte volume de . vendas nos 
três primeiros tnmestres de 
1966: US$ 1 bilhão. 

DIESEL 

A Hyster está lançando nos 
EUA empilhadeiras com ":JOtor 
diesel Perkins, nos segumtes 
modelos: 1,5 a 4t, em pneumá­
ticos; e de 1,5 a 5t, em rodas 
r.1aciças. 

GRANDE CAPACIDADE 

Uma empilhadeira de 20t de 
capacidade foi apresentada pela 
Vale, nos EUA. Posicionadores 
hidráulicos movem os garfos, de 
240m independentemente, até o 
a]ust~ lateral máximo de 1,80m. 

• 
9 

Seu fre1o... sua v1 a. . 'd I 

O perigo dos 
fluidos voláteis 

Devido ao atrito das lonas contra 
o tambor de freio, a energia . di­
nâmica produzida transforma-se 
em calor , atingindo altas tempe­
raturas que se transmitem ao fluido 
contido nos ci lindros e no circuito 
hidráulico. Os fluidos comuns de 
freio " fervem" e se volatizam devido 
a seu baixo ponto de ebulição. Sur­
gem, en tão, bôlsas de vapor , inu­
meráveis enguiços e distúrbios no 
sistema de freios. É um perigo e 
sempre acontece em declives -acen­
tuados. Por isso, as especificações 
da ABNT (Associação Brasileira 
de Normas Técnicas) e da SAE 
(Society of Automotive Engineers) 
ex igem que o ponto de ebulição do 
fl uido seja acima de 190oC para s~ r­
viço pesado. O Fluido para Fre1os 
Hidráulicos Wagner Lockheed tem 
seu ponto de ebul ição acima de 
194oC, superando as normas da 
ABNT e da SAE. Wagner Lockheed 
custa mais caro que os fluidos co­
muns. Mas que vale ... vale! 
Lembre-se : seu freio... sua vida ! 

1Utbm1o " Uit.Ue.t. G [ N U I N O 

FARLOC DO BRASIL S. A. 
lnd. e Com . 

Rio : Avenida Rio Branco, 99- 2 .0 andar 
T els. 43!0466 e 23-539 7 

São Paulo : Av. lp iranga , 795 - 3.o a ndar 
T els. 37-3785 e 35-2095 

• Os nomes "Wagner" e "Lockheed" e o desenho 
do " V 11 sl o marcas regist radas. 
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A bomba industrial 
Wayne não apresenta 
cruzeiros no mostrador. 
Só nos resultados. 

Na linha completa de bombas fabricadas pela Wayne. 
V. encontra esta. não computadora. especial para dis­
tribuir gasolina ou diesel em serviço intermitente 
(abastecimento norma l de veículos) ou serviço conti­
nuo (abastecimento de frotas de ônibus. enchimento 
de tambores. etc.) Há sempre uma rendosa aplicação 
em sua Indústr ia pa ra uma bomba não compu tadora 
W ayne. Com a garantia da mais completa assistência téc­
nica. sempre ao seu dispor. em qualquer parte do Pais. 

WAYNE S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

WAYNE 

MATRIZ: 
EST. DO TIMBÓ. 126 (BONSUCESSO) - RIO 
FILIAIS EM: 
SAO PAULO : RUA DOS ANDRADAS, 543/ 551 
BRASILIA : SETOR CL - QUADRA 310 

BLOCO C - N.0 22 - ZONA SUL 
CURIT IBA : RUA JOSIÕ LOUREIRO, 507 
FORTALEZA : RUA SOLON PINHEIRO, 218 - S/ 1 
RECIFE: RUA DA AURORA. 1583 

PORTAS ABERTAS - "Os empresários terão, no Govêrno, as 
portas abertas" - afirmou o general Macedo Soares, nôvo 
ministro da Indústria e Comércio, durante o almôço que lhe 
fo i oferecido pela Mercedes-Benz, ao licenciar-se do cargo 
de diretor-presidente da emprêsa. Na fotografia, o general (à 
direita), quando percorria as instalações da Mercedes. 

TÁXI AÉREO - Existem, hoje, nos Estados Unidos, cêrca 
de três mil companhias de táxis aéreos em operação. Nos 
úl t imos cinco anos, elas registraram um aumento de 33%, 
tanto em horas de vôo, como em número de passageiros. 

NôVO MODÊLO - A Sca'nia-Vabis sueca está submetendo a 
testes um nôvo modêlo de ônibus. Tem suspensão pneumática, 
cai xa de câmbio totalmente automática e laterais de chapa 
de aço especial, para proteção contra colisões. Pesa 7.800 
quilos e transporta 80 passageiros. e 
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QUADRO GERAL DE VENDAS DE PICK-UPS NO BRASIL 

Marcas 

PicR-up " Jeep" 
Pick-up "B" 
Pick-up "C" 
Pick-up "O" 

1964 

30 ,4% 
39 ,6% 
25,2% 

4.8% 

1965 

42,1% 
28 ,5% 
25,9% 

3,5% 

1966 

52, 6% 
29,6% 
1 5,4% 

2,4% 

A que você atribui 
essa crescente preferência 

pelo Pick-up"Jeep"? 

O Os compradores estão exigindo 
cada vez mais pelo seu dinheiro. 
O Os homens de negócio não gos­
tam de imobilizar cap ital. Por isso , 
procuram obter sempre maior ren­
tabilidade em qualquer investimento. 
O Porq ue proporciona maiores lu­
cros. o Pick-up "Jeep" representa . 
sem pre. o inicio de uma frota de 
Pick-ups "Jeep" - e é vantajoso 
padronizar a frota. 
O O Pick-u p "Jeep" custa de 30 a 
40% menos que os outros pick-ups. 
embora todos tenham a mesma 
capacidade de carga . 
O O Pick-up "Jeep " possui baixo 
custo operaciona l : a potência ade­
quada do motor poupa combustivel. 
Não héi cava los de mais nem de 
menos para gastar gasolina. 
O A resistência é "Jeep" . O Pick-up 
"Jeep" agüenta firme o vai -e-vem 
das entregas urbanas. o desafio de 
camin hos precéirios e a viagem lon­
ga com carga total durante muito 

O O Pick-up "Jeep " pode receber 
inúmeras carrocerias para tarefas 
especia is: cabine dupla , furgão , 
ambu lância . carro de policia , carro 
de bombeiros . carro-correio etc etc. 
E sempre a preço inferior ao dos 
outros pick-ups. 
O O Pick-up "Jeep " vive recebendo 
aperfeiçoamentos. O Pick-up "Jeep " 
67. por exemplo. possui 4 marchas 
totalmente sincronizadas e suspen­
são dianteira independente (4x2) ; 
caçamba com ripas de madeira no 
assoa lho ; nóvo painel de instru­
mentos ; trava de direção como 
equipamento original; pedais mo­
dificados e reloca lizados ; novas 
maçanetas; nóvo estofamento; e 
pâra-choque na parte traseira. 

Se assinalou a ma ioria dos qua­
drinhos, vocé é dos que não preten­
dem sacrificar o capital de giro na 
compra de pick-ups muito mais ca­
ros e um pouco mais bonitinhos. 
Vai preferir o Pick-up " Jeep" 

tempo. PlcJeuPep'&l O O Pick-up "Jeep" possui, tam-
bém. tração nas quatro rodas e 
reduzida nas quatro marchas: da o 
dóbro de tração. o dóbro ,.,...,===-rt 
de segurança, o dóbro 
de confiança.' 

Produto da Will ys -Overland w 
Fabrica nte de veicules de 
alta qualidade. 

Eleito Carro de Ut ilidade Pública '67 pelo "Jornal do Brasil" em 7-1-67 
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-A SOLUCAO , 

PARA O SEU 
TRANSPORTE 

INTERNO 
cd 

EMPILHADEIRA MATRIN 
Aproveitamento máximo do -­
espaço vertical. Apenas um 
operador para levantamento 

de cargas até 4 metros. 

CARRINHO 
HIDRÁULICO 
MATRIN 
(PALLET TRUCK) 

Fácil manutenção. Versátil. Rolamentos 
nas quatro rodas. Diversas capacidades, 
até 5 ton. Tipos especiais sob encomenda. 

SOLICITE UMA DEMONSTRA-
ÇÃO, SEM COMPROMISSO. 
DISTRIBUIDORES EXCL,USIVOS PARA 

TODO O PAIS: 

TEC~~UTO 
VENDAS E ASSIST~NCIA TÉCNICA 
RUA VERG_UEIRO 3305, TE. 71-7857, 

SAO PAULO 8, S. P. 
PRODUTOS 

M..BIBlN 

• 

VAGOES E CARRÊTAS - Manobras de vagões nas ferrovias e tração de carrêtas em 
pátios de carga são efetuadas por êste nôvo veículo de características especiais. 
Dispõe de truques para rodar sôbre trilhos e de pneumáticos, para movimentar-se 
sôbre asfalto ou chão batido. Manobra vários vagões ao mesmo tempo. S.C. n.0 1 . 

FREIO - Nôvo freio elétrico para veí­
culos, que funciona independentemen­
te do motor e do câmbio. Instalado no 
cardan, tem quatro fases controladas 
por meio ·de uma alavanca situada no 
volante, trabalhando mesmo com o 
veículo desengatado. S. Consulta n.0 2. 

TRABALHOS PESADOS - Vagoneta 
basculante, para transporte de mate­
riais a granel. Apropriada para trabalhos 
pesados em construções, terraplena­
gens, mineração etc. Tem capacidade 
até 2,5 metros cúblicos de areia. 
Indique Serviço de Consulta n.0 3. 

12 

ALTERNADOR- Lançado nôvo tipo de 
alternador, que substitui o dínamo 
convencional. Com capacidade de 35 
ampêres, trabalha com mil a 12 mil 
rpm e permite carregar a bateria mes-

• 

mo com o motor em marcha lenta. Fun­
ciona em sistemas elétricos de 12 volts. 
Indique Serviço de Consulta n.0 4. .. 

MAIS TONELAGEM - Um produto para 
aumentar a capacidade de carga em 
composições de veículos está sendo 
adotado no Brasil. Consiste em enga­
tar, a um cavalo-mecânico simples, um 
eixo avulso, dotado de quinta-roda e 
pino-rei, transformando-o numa unida­
de em tandem. O pino-rei da carrêta 
é acoplado à quinta.-roda do segundo 
eixo. As operações de engate e desen-

• 

gate podem ser efetuadas pelo moto- .....­
rista, em poucos minutos. Indique~ 
Serviço de Consulta n.0 5. e 
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~ Quem manda sou eu, 
mas êle não falha nunca. 

. Não recusa carga · 
-. não rejeita estrada. 

E come pouco o danado. . 
. ls vêzes dá pena dêleJ 

P.Orque o lucro 
, é toilo meu. 
· Fenemê 

é bom companheiro. 
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SE O SEU 
PROBLEMA É 

.TRANSPORTE 

CONTENEDORES , 
DOBRAVEIS 

TORSIMA 

• Dob}óvel sem qualquer peça remo-
vive! para retôrno. · 
• Destína-~e a acondicionar pequenas 
ou médias caixas, contendo mercado~ 
rias leves. Nas medidas múltiplas das 
embalagens unitórias. Elimina os cai­
xotes, engradados e caixas triplex 'pe 
papelão. 
• Em plena utilização por vórias in­
dústrias e emprêsas de transporte ro­
doviório, ferroviório e marítimo. 

PEÇA- NOS PROJETO E ORÇA­
MENTO, SEM COMPROMISSO 

IÇO TORSIMD S. D. 
DIVISÃO CONTAINERS 

A V E N IDA IPI R A N G A, 1 O 4 
19.o ANDAR, TEL. 36-0175 

SÃ O PAU L O, 4 - S. P. 

• 

QUANTO MAIS FRIO, MELHOR - Introduzido recentemente um processo químico 
para refrigeração de veículos com isolamento térmico, que dispensa motor e 
compressor. Ut iliza gás carbônico, podendo baixar a temperatura até -35°C, ,. 
em poucos minutos. Consta de um tanque para 0 gás, indicador de temperatura 
e um sistema de tubulações dotadas de orifícios injetores. O equipamento é mais 
compacto e de menor pêso que os convenciona is. Indique Serviço de Consulta n.0 6. 

EM QUATRO SEGUNDOS - Nôvo sistema para coleta e compactação de lixo. 
Utilizado em carroçarias com até 19,2 metros cúbicos pe capacidade, dispõe de 
duas placas acionadas hicràulicamente, que comprimem o lixo num prazo de quatro • 
segundos. A descarga é feita em 25 segundos. Indique Serviço de Consulta n.0 7. 

MENOR VOLUME - Economia de 50 por cento, no transporte de pneus, é canse. 
guida com o emprêgo da prensa mostrada nas ilustrações. Comprime de 16 a 
18 pneumáticos, que são amarrados com f itas metál icas, un ificando a carga e permi· ... 
t indo seu manuse1o por meio de empi lhadeiras. Indique Serviço de Consulta n.0 8 e 
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• 
' 

• 

-

• 

Mas antes êles vão ter de passar 
"' ~ 4 anos no curso ginasial. 3 anos 

no curso cientifico. 5 anos na es­
cola de engenharia, e 2 anos no 
minimo em estágios nos Estados 
Unidos e na Europa. 

f: que achamos muito mais interes­
sante transformar bons engenheiros em 
bons vendedores, do que bons vende­
dores em curiosos de engenharia. 

Só mesmo um engenheiro muito es­
pecializado pode deixar bem claro, com 
todos os detalhes: 1) De que maneira os 
rolamentos de rolos cónicos Timken con­
seguem suportar cargas radiais e axiais. 
~ 

ou suas combinações, mais efetivamente 
de que outros tipos de rolamentos; 2) 
Porque os rolamentos fabricados de aço 
cementado com alto teor de niquel ofe­
recem ao seu veiculo ou equipamento 
maior segurança e melhor absorção de 
choques; 3) Como o rolamento de rolos 
cônicos Timken. devido a sua concep­
ção moderna e compacta (suportando 
maior carga em menor espaço), poderá 
reduzir seus custos. 

Será que vale a pena esperar quase 
uma vida inteira para formar um ven­
dedor? 

Nós achamos que vale. Porque quan-

do um homem dêsses estiver conver­
sando com você sôbre rolamentos, você 
poderá respeitar os seus conhecimentos 
técnicos de engenheiro e nunca preci­
sará temer a sua argúcia de vendedor. 

TIMKEN' 
ROLAMENTOS DE 
ROLOS CÔNICOS 

Timken do Brasil S. A. - Comércio e Indústria - Rua Abernéssia, 562 (Santo Amaro) -Te I. 61-1194 (rêde interna). Caixa Postal 8200 - São Paulo, SP. Brasil. 
Subsidiária de The Timken Roller Bearing Company. Os rolamentos Timken são vendidos em 1l6 palses e são fabricados no Brasil, África do Sul, Austrália, 
Canadá, Estados Unidos, França e Inglaterra, 
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BAIXA ROTAÇÃO - Especificações téc­
nicas de motores industriais, maríti­
mos, estacionários e veiculares, de 
baixa rotação e refrigerados a ar, são 
divulgadas neste catálogo da Otto 
Deutz. Os motores são dotados de dois 
a seis cilindros e têm potência de 28 
a 125 CV. Indique Serv. de Cons. n.0 9. 

GÁS OU GASOLINA - Empilhadeiras 
com capacidade para 1.500, 2.000 e 
2.300 quilos, acionadas por motor a 
gasolina ou gás I iquefeito, e dotadas 
de transmissão direta são descritas 
pormenorizadamente neste folheto da 
Eaton Fuller. Indique S. Cons. n.0 10. 

16 

PRODUTOS E 
ESPECIFICACOES 

PARA ESTRADAS - As propriedades 
de aditivos para mistura com asfalto 
e materiais betuminosos, que permitem 
a construção de estradas em tempo 
de chuva, a aplicação do asfalto a frio, 
e proporcionam maior resistência con­
tra a intempérie e o tráfego dos veícu­
los são mostradas nesta publicação da 
Sanbra. Indique Serviço de Cons. n.0 11. 

TERRAPLENAGEM - Publicação tri­
mestral para orientação de empreitei­
ros e usuários de máquinas de terra­
plenagem. Apresenta, neste número, o 
funcionamento do sistema elétrico de 
máquinas com motores diesel, manu­
tenção de transmissões, técnicas de 
operação de scrapers autocarregáveis 
etc. Editada pela Caterpillar, é ampla­
mente i.lustrada e impressa' em côres. 
Indique Serviço de Consulta n.0 12. 

I 
Pato oade .Õ• cu J.n.rias ....U.UO. 

A ALAr ,._ • aakM ele ~UM .... 
Rod.evla.-ftU~ 

O nUla'f" do '-"'"'-'-~ 

SOBRE TRILHOS - Editada pelo De­
partamento Nacional de Estradas de 
Ferro, foi lançada uma nova revista, 
de circulação trimestral, com a finali­
dade de "participar do amplo debate 
que a atualidade ferroviária exige". 
Com 52 páginas, a publicação examina, 
entre outros assuntos, "Rodovia versus 
ferrovia", "Subsídio e distorção tarifá­
ria", "O fim da era da roda". SC. n.0 13. 

-

PESAGEM . - Balanças de diversos 
tipos - com registrador elétrico, que 
imprime a indicação do marcador; 
dotadas ou não de régua; equipadas 
com mecanismo de pêndulo duplo; 
portáteis e de bancada - são divul­
gadas neste folheto da Toledo d~ 
Brasil. Serviço de Consulta' n.0 14 e 
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• 

Quanto custam 10 minutos na sua indústria? 

Avalie o tempo que suas máquinas opera trizes 
permanecem paradas à espera de material. Acrescente o 
valor representado pela demora na movimentação interna 
de cargas pesadas. Logo você verá quanto prejuízo 
está tendo com essas paradas de apenas 10 minutos. 
A solução é uma Empilhadeira Clark. Além de 
facilitar o trabalho, ela transforma 
êsses minutos até agora perdidos em horas de produção. 

CLqRK 
EQUIPMENT EMPILHIDEIRIS CLIRK S.l. 

Valinhos - SP 
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TM encontra-se à disposição de seus leitores, para dar solução a problemas jurí­
dicos de transporte. Consultas por carta, para a Caixa Postal n.0 2372, São Paulo. • ;' L. A. de Souza Queiroz Ferraz 

Atendendo a várias solicitações de consulentes, TM focaliza um 
tema que interessa a qualquer empresário: a lei falimentar em 
vigor no País. Analisa as circunstâncias suscetíveis de declaração 
de falência bem como os prováveis efeitos da sentença declarató­
ria. A seguir, passa em revista outro tema de igual importância, 
ou seja, os novos dispositivos que, a partir do mês de novembro 

de 1966, reformularam a legislação de seguro existente no Brasil. 

FAL~NCIA 

A lei falimentar vigente, regula­
mentada pelo decreto 7.661, de 
21 de junho de 1945, dispõe em 
seu art. 1.0 : 

"Considera-se falido o comer­
ciante que, sem relevante razão 
de direito, não paga no seu ven­
cimento obrigação líquida, cons­
tante de título que legitime a 
ação executiva". 

Mas para que essa situação se 
configure, de molde a ser aco­
lhida pelo Poder Judiciário, o pe­
dido de falência do credor deve­
rá ser comprovado mediante a 
exibição dos títulos de seu crédi­
to e da certidão de protesto de 
pelo menos um título - pois é 
isso que caracteriza a insolvên­
cia do devedor. 

Assim, o que a lei falimentar 
considera como característica 
primordial da impontualidade do 
devedor e que dá ao credor a fa­
culdade de pleitear em Juízo a 
decretação da quebra é o protes­
to de título aceito, poís o protes­
to de título por falta de aceite 
nenhum efeito produz. 

Realmente, com base na data 
do primeiro protesto, a sentença 
declaratória de falência, confor­
me art. 14, 111, "fixará o têr­
mo legal da falência, desig­
nando a data em que se tenha 
caracterizado êsse estado, sem 
poder retroagi-lo por mais de ses­
senta dias, contados do primeiro 
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protesto por falta de pagamento, 
ou do despacho ao requerimen­
to da inicial da falência (arts. 8.0 

e 12.0 ) ou da distribuição do pe­
dido da concordata preventiva". 

Conseqüências - O têrmo legal 
da falência, fixado pelo juiz na 
sentença de quebra, poderá acar­
retar, em alguns casos, os seguin­
tes efe.itos: 

1. Quanto à pessoa do falido -
Refere-se às obrigações legais 
a que fica sujeito o devedor: 
sempre à disposição do Juízo e 
dos interessados, não podendo se 
ausentar do fôro da falência sem 
deixar procurador e sem autori­
zação do juiz de direito - sob 
pena de prisão até um máximo 
de 60 dias. 

2. Quanto aos bens do falido -
A falência acarreta a perda de 
todos os bens, tanto os existentes 
antes como os que forem adqui­
ridos no curso do processo. Uma 
vez decretada, perde o devedor 
o direito de dispor e de gerir os 
seus bens, que ficam sob a tute­
la do síndico nomeado na pró­
pria sentença declaratória. Há 
uma exceção:. a falência não atin­
ge a administração dos bens do­
tais e dos particulares da mulher 
e fi I h os do devedor. 

3. Quanto aos contratos do fa­
lido- Estipula o art. 43: "Os con­
tratos bilaterais não se resolvem 
pela falência e podem ser execu-

tados pelo síndico, se achar de 
conveniência para a massa". 

Isso significa que o síndico ou 
credores não poderão anular os 
contratos firmados pelo devedor 
com terceiros, desde que fora 
do têrmo legal da falência e, 
portanto, sem fraude para os 
credores. Daí por que é impor­
tante, no instituto falimentar, o 
protesto de um título, pois a par-
tir dêsse ato poderão ser anula­
dos, através de ação revocatória, 
todos os contratos que provo­
quem diminuição do ativo, tais • 
como: vendas de imóveis e ma­
quinarias, penhores, doações etc. 

MODIFICAÇõES NA 

LEGISLAÇAO DE SEGUROS 

O decreto-lei n.0 76, de 21 de • 
novembro de 1966, dfsciplinou as 
operações de seguro e ressegu-
ro em todo o território nacional, 
introduzindo algumas modifica­
ções no setor de transporte. A 
mais importante é a que tornou 
obrigatórios os seguros de: a) da­
nos pessoais a passageiros de 
aeronaves comerciais; b) respon­
sabilidade civil dos proprietários 
de aeronaves e de veículos auto­
motores terrestres, fluviais, la­
custres e marítimos. 

Dêsses três itens, o mais im- • 
portante- por sua incidência -
é o que obriga os proprietários 
de veículos a fazerem seguro de 
responsabilidade civil contra da-
nos causados a terceiros. Toda-
via, a lei ao impor essa obrigação, 
não fixou o seu limite, isto é, não 
fêz qualquer referência ao valor 
mínimo do seguro. Assim, coloca ,..._ 
ao arbítrio do proprietário a fixa-
ção dêsse valor. Espera-se, con­
tudo, que essa falha seja sanada, 
através de decreto que regula­
mente a matéria. 

Outro fato digno de registro é 
que nenhuma emprêsa que não 
estiver em dia, mediante prova, 
com êsses dispositivos legais, 
poderá participar de concorrên-
cias públicas. • ~ 
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embalagens de ~y•nrp~n•® proteçao 
~I~ • U u• na forma exata 

Os mais preciosos produtos chegam ao 
seu destino em perfeita segurança! As 
embalagens de STYROPOR são executadas 
na FORMA EXATA do produto a ser trans­
portado , garantindo acondicionamento 
com proteção total. 

@ marca registrada 

STYROPOR- Matéria prima produzida pela 

IDRONGAL - Cia. de Produtos Químicos 
Guaratinguetá- Est. de São Paulo 

Distribuída pela 

QUIMICOLOR 
Cia. de Corantes e Produtos Químicos 
São Paulo - Rio de Janeiro - Pôrto Alegre - Recife 

Solicite informações sôbre as 
EMBALAGENS DE STYROPOR e SEUS FABRICANTES 
à QUIMICOLOR- Caixa Postal 5187 - São Paulo 
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O transportador de rodízios é uma so­
lução econômica para a movimentação 
de cargas leves e médias, tais como: 
embalagens, caixas, engradados, com­
ponentes de máquinas, contentares 
com material a granel, peças de metal, 
pedaços de madeira etc. Algumas das 
suas características. são: baixo custo, 
pouca manutenção, pequena área 
ocupada e simplicidade de operaçãa. 
Além disso, êsse sistema .pode ser uma 
experiência para introctução de meca· 
nização mais avançada em transporte. 

Seção plana 
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Figura 1 
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TRANSPORTADOR' 
DE. RODíZIOS: 

MOVIMENTACÃO 
COM ECONOMIA· 

Não existem sistemas integrados 
de transporte na quase totalidade 
das indústrias do País. A mecani­
zação se limita a equipamentos he­
terogêneos para atender os setores 
mais críticos da produção. Seus re­
flexos na produtividade global são 
limitados. 

A movimentação integrada de 
materiais, contudo, não exige ne­
cessàriamente equipamentos com­
plexos e tecnologia avançada. Na 
maioria dos casos, podem ser ins­
talados sistemas simples, sem par­
tes motorizadas, a baixo custo e 
com resultados satisfatórios. Um 
tipo bastante flexível e econômico 

J.P. Martinez 

é o transportador de rodízios. :E:le 
se adapta aos diferentes tipos de in­
dústrias e aos diversos métodos de 
fabricação. 

O transportador de rodízios pode 
ser instalado no interior de fábri­
cas, em galpões ou ao ar livre. Sua 
aplicação vai desde a linha de mon­
tagem da ibdústria automobilística 
à produção artesanal simples. O 
funcionário que opera o equipa-

Figura 2 
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A 
Rodízio de alumínio 

Capacidade: 10kg/ rodízio 

mento não precisa ter qualquer es­
pecialização ou treinamento. O ma­
terial é deslocado pela fôrça huma­
na - cêrca de dois por cento do 
pêso do objeto -, ou pela ação da 
gravidade quando há um pequeno 
declive. As vantagens dêsse siste­
ma, em relação aos outros, podem 
ser analisadas através de uma com­
paração de custos que deve prever 
os problemas de expansões e even­
tuais mudanças na linha de pro­
dutos . 

Comparação - Muitos fatôres pe-
sam na balança quando se deve de­
cidir entre os vários equipamentos 
de transporte. As considerações de 
ordem técnica, aliadas à política 
empresarial, reduzem a vasta gama 
de tipos de equipamentos, conside­
rados de início, a um número pe-

- - queno. Pelo menos duas ou três 
alternativas são tecnicamente satis­
fatórias para realizar o trabalho 
desejado. 

Em condições normais, um trans­
portador de rodízios pode ser subs­
tituído por um de rolêtes, calhas e 
correia transportadora. Na seleção 
devem prevalecer as condições de 

, ordem· econômica: impõe-se a al­
- _ ternativa de menor custo total. 
- f:ste inclui despesas fixas e variá-

veis. As fixas constam de: depre-
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B-
Rodízio de Nylon 

50mm 

Capacidade: 60kg/ rodízio 

Figura 3 

TABELA I 

c 
Rodízio de aço 

12 esferas 
de aço cromo 

Capacidade: 130kg/ rodízio 

ESPECIFICAÇOES DAS SEÇOES PLANAS 

Largura total da estrutura 
(mm) 

300 

450 

600 

Rodízios por metro 

30 

50 

80 

Acessórios auxiliares são instalados ao longo de uma linha de rodízios. 

21 



RODlZIOS 

Item 

Curva dupla 

Curva dupla 
Curva dupla 

Curva dupla 
Curva tripla 
Curva tripla 
Curva tripla 
Seção Y 

Largura 
_j_mml 

100 
125 
150 
175 
200 
225 
250 
275 
300 
325 
350 
375 
400 
425 
450 

500 
550 
600 
650 

TABELA 11 

CURVAS E SEÇOES "Y" 

Largura total Raio interno Comprimento 
(mm) (mm) (mm) 

305 750 350 
562 650 800 
734 650 1.500 

736 1.000 1.800 
305 750 650 
562 650 1.200 

736 650 1.500 

305 650 600 

TABELA 111 

LARGURA DAS CURVAS (mm) 

Comprimento do objeto (mm) 

100 150 200 250 300 350 400 450 500 550 600 650 750 900 1050 1200 

150 150 150 175 175 175 175 200 
175 175 20ü 200 200 200 200 200 
200 200 225 225 225 225 225 225 250 250 250 

225 250 250 250 250 250 250 275 275 275 
250 275 275 275 275 275 275 300 300 30ü 
275 300 300 300 300 300 300 325 325 325 

325 325 325 325 325 325 350 350 350 350 375 
350 350 350 350 350 350 375 375 375 375 400 

375 375 375 375 375 400 400 400 400 425 
400 400 400 400 400 425 425 425 425 450 

425 425 425 425 425 450 450 450 475 500 
450 450 450 450 475 475 475 475 500 525 

475 475 475 475 500 500 500 525 550 
500 500 500 500 525 525 525 550 575 600' 

525 525 525 525 550 550 575 600 625 
575 575 575 600 600 600 625 700 725 750 

625 625 650 650 650 675 675 775 750 
675 675 700 700 700 725 725 775 800 

725 750 750 750 750 775 800 825 

TABELA IV 

INCLINAÇOES NECESSARIAS 

Pêso da carga 
(kg) 

Declive médio 
mm/m 
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5 a 10 
10 a 25 
25 a 75 
75 a 120 

120 em diante 

15 
12 
10 
8 

6 

ciação do equipamento; juros sôbre 
o capital empatado; impostos sôbre 
o equipamento; seguros; espaço 
ocupado; despesas de supervisão, 
de administração e de manutenção; 
peças sobressalentes; e despesas de 
emergência. 

A análise dos fatôres de custo 
revela as vantagens do transporta­
dor de rodízios em relação aos 
outros sistemas. Seu custo é menor 
em cêrca de 30 por cento, não tem 
problemas de manutenção e não 
requer mão-de-obra direta. Seu 
preço varia de NCr$ 70,00 a 
NCr$ 120,00 o metro, dependendo 
das características técnicas do sis­
tema e do número de acessórios 
extras. 

Espaço - O transportador de ro­
dízios ocupa um espaço reduzido e 
evita acúmulo de produção no in­
terior da fábrica. Seus resultados 
práticos são equivalentes a siste­
mas mecanizados, pois os operá­
rios que executam as diversas ope­
rações empurram as peças semipro­
cessadas até a operação seguinte. 
Isso permite diminuir o estoque de 
peças em processamento e conse­
qüentemente reduzir o capital de 
giro da organização. 

Por outro lado, existem trans­
portadores de rodízios portáteis 
com múltiplas utilidades. Um mes­
mo sistema pode ser adaptado a di­
versos serviços. O investimento to­
tal pode ser reduzido. 

O espaço economizado pelo uso 
de um transportador de rodízios de­
pende de muitos fatôres como: tipo 
de produto, tamanho da fábrica, 
mão-de-obra disponível, grau de 
especialização das diversas ativida­
des. Em média essa economia é de 
25 por cento e inclui: espaço eco­
nomizado em cada operação, dimi­
nuição da área de estocagem e re­
dução do espaço para a movimen­
tação do pessoal. Novas máquinas 
podem ser instaladas nas áreas li­
beradas. 

Estrutura - Normalmente, a es­
trutura de um transportador de ro­
dízios é muito simples. Consta de 
dois perfis em "U" de 50 a 80mm 
contra ventados, ou cantoneiras "L", 
possuindo a furação necessária pa-

.. 

.. 

ra a colocação dos eixos e fixação .--._ 
dos suportes de apoio. 
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A furação dos perfis "U" e "L" 
não é feita no centro da alma. Des­
ta forma, obtêm-se rodízios com 
guias laterais ou não, pela simple~ 
posição em que o transportador e 
montado. Conforme a furação, a 
estrutura fica acima ou abaixo da 
superfície de carga dos rodízios. 

Para cargas mais pesadas deve­
se utilizar rodízios e estruturas es­
peciais. Embora os detalhes do pro­
jeto sejam mantidos, as seções 
usadas são mais resistentes e de 
melhor material (Figura 1 e Tabe­
la I). 

A distância entre dois eixos con­
secutivos de um transportador de 
rodízios é elemento que deve ser 
estudado em cada caso particular. 
:Ble varia de 60mm até 300mm e 
é projetado de forma a que o ma­
terial fique apoiado no mínimo sô­
bre três rodízios. Quando se trata 
de aproveitar um equipamento já 
existente, essa condição deve ser 
preenchida por um artifício parti­
cular (Figura 2). 

O transportador de rodízios, em 
geral, é apenas apoiado no piso da 
própria fábrica ou galpão. Sua al­
tura pode ser variável, dependendo 
do tipo de produção. 

Rodízios - São os elementos que 
garantem a movimentação do ma­
terial e transmitem os esforços pa­
ra a estrutura. Características téc­
nicas e quantidade de rodízios por 
unidadt'; de comprimento dependem 
principalmente da carga transpor­
tada. Para produtos leves são indi­
cados rodízios de alumínio com es­
feras de rolamento. Sua capacidade 
de carga é de 50kg por metro 
(Figura 3A). 

O tipo intermediário é confeccio­
nado com nailon. O fato de não 
ter rolamento de esferas permite 
uma produção a baixo preço e eli­
mina os problemas mais freqüentes 
de manutenção. Além disso, o con­
tato permanente do material plás­
tico com o eixo não diminui sua 
vida útil. O transportador com lar­
gura de 450mm pode suportar até 
lOOkg por metro (Figura 3B). 

Os rodízios de aço com esferas 
de rolamento são indicados para 
cargas pesadas: suportam 300kg 
por metro de transportador. Peças 
com pêso até uma tonelada\ podem 
ser movimentadas com transporta-
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Figura 4 

Os rodízios comportam ramificações. 

dores dêsse tipo. Os rodízios pos­
suem esferas de aço-cromo que ga­
rantem maior resistência e durabi­
lidade (Figura 3C). 

O número de rodízios por metro 
quadrado pode ser aumentado pa­
ra usar um tipo de rodízio mais ba­
rato. Contudo, essa providência 
torna a estrutura mais complexa e 
requer paralisações freqüentes para 
substituir peças. 

Acessórios - Nos transportadores 
de rodízios a movimentação de 
cargas não exige equipamentos au­
xiliares para mudar de direção, 
carregar e descarregar materiais. 
Sua construção pode ser adaptada 
para realizar essas tarefas através 
de curvas, seções variáveis, desvios 
etc. Alguns acessórios auxiliares, 
contudo, podem ser instalados para 
atender determinados requisitos da 
produção: balanças, gabaritos para 
verificar dimensões, aparelhos de 
raios X, entre outros. Partes bas­
culantes em locais definidos facili­
tam o movimento dentro da fábrica 
e evitam caminhos longos. 

· Para materiais mais pesados, os 
esforços laterais nas curvas e a fôr­
ça para movimentar o material nos 
desvios tornam-se excessivos. Nes­
sas condições justifica-se o uso de 
acessórios mais aperfeiçoados. Os 
mais utilizados são: mesa giratória, 
mesa de transferência de esferas e 
seletor de direção. 

A mesa giratória é utilizada prin­
cipalmente quando se necessita 
mudar em 90° a direção do trans­
porte. Ela fica localizada na dire­
ção do eixo longitudinal do trans­
portador em utilização. Recebendo 
a carga, gira 90° e passa a ficar 
em linha com outro trecho do trans­
portador para o qual a carga é 
conduzida. 

A mesa de transferência de es­
feras tem as mesmas funções. Sua 
superfície é formada de esferas que 
permitem o livre movimento da 
carga até colocar-se em posição de 
entrar em nôvo trecho. 

O seletor é usado quando existe 
um trecho do transportador que se 
subdivide em dois, devendo a carga 
passar, alternadamente, para um e 
para outro. 

A manipulação de cargas leves 
não necessita de acessórios auxilia­
res. Essas funções são executadas 
sem problemas pelo uso de seções 
curvas e desvios. 

Curvas - No transportador de ro­
dízios, é possível construir curvas 
nos planos horizontal e inclinado. 
O raio interno da curva é uma ca­
racterística muito importante, res­
ponsável direta pela retenção ou li­
vre passagem do material transpor­
tado. Existem especificações míni­
mas de raios para a construção de 
curvas (Tabela II). Cargas especiais 
requerem curvas diferentes. Quan­
do o material é muito comprido e 
estreito, é necessário que a largura 
do transportador seja maior (Ta­
bela III). 

Nas curvas, o espaçamento en-

Figura 5 
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RODIZIOS 

tre os rodízios, na sua parte exter­
na, pode ser excessivo, impossibili­
tando a passagem de pacotes ou 
caixas de pequenas dimensões na 
produção diversificada. Neste caso, 
usa-se uma curva dividida em duas 
partes iguais que possui mais filei­
ras de rodízios. Mantém-se, dessa 
forma, o espaçamento ideal, mesmo 
na parte externa. 

A facilidade com que as curvas 
podem ser adaptadas neste tipo de 
transportador (Figura 4) permite o 
projeto de sistemas compactos e 
flexíveis. O material pode passar 
de um trecho de transportador de 
correia para outro de rodízios. Um 
dêsses sistemas, muito utilizado, é 
o denominado "hum per". 

"Romper" - ~ste sistema pode 
ser utilizado para aproveitar as 
vantagens do deslocamento por 
gravidade e garantir uma altura ra­
zoável de carga e descarga nos 
transportadores de rodízios, (Figura 
5). Dependendo das características 
da carga transportada, êle pode ser 
uma correia transportadora, um 
transportador de placas, um arras­
tador etc. Nesse sistema, a veloci­
dade e a altura podem ser -contro­
ladas, o que permite variar o fluxo 
de material e movimentar diferen­
tes produtos. 

O sistema "humper" possui dois 
trechos independentes: um horizon­
tal e outro vertical. O trecho hori­
zontal é um segmento do transpor­
tador básico e facilita a passagem 
da carga parn a parte inclinada. 
Isso evita uma transição brusca e 
protege a carga transportada. 

Pode ser fixo ou portátil, depen­
dendo das suas dimensões e do fim 
a que se destina. Sua largura e 
comprimento são padronizados e 
variam respectivamente de 300 a 
400mm e 2 a 5m. 

O comprimento do "humper" 
em relação ao sistema total · é in­
significante: cêrca de 3 por cento. 
Sua instalação equivale a uma me­
canização avançada e representa 
mínimas despesas comparativas de 
operação e manutenção. Nêle, co­
mo nos demais tipos, a inclinação 
é um detalhe importante. 

Inclinação - No transportador de 
rodízios, a inclinação faz com que 
o ma~erial se movimente pela ação 
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da gravidade. Um declive de um 
por cento permite vencer distâncias 
até 20m. O gradiente deve ser su­
ficiente para que a componente da 
fôrça de gravidade supere o atrito 
entre a superfície de rolamento do 
rodízio e seu eixo. Nas curvas, a 
inclinação normal deve ser aumen­
tada de 7 5 a 100 por cento, a fim 
de compensar a componente gerada 
pelo atrito lateral. 

Na determinação do declive, o 
principal fator a ser considerado é 
o pêso do material (Tabela IV). 
Contudo, outras condições influem: 
carga máxima em determinado 
trecho; superfície do fundo da cai-­
xa; fragilidade do material trans­
portado; possibilidade de acúmulo 
do material transportado no siste­
ma; e tipo de rodízios. 

Muitas vêzes, a inclinação é 
usada para aumentar ou diminuir o 
fluxo de material na linha e con­
trolar a produção. Essa caracterís­
tica é muito empregada em siste­
mas especiais de transportadores 
de rodízios como os tipos helicoi­
dal e ziguezague. 

Sistemas especiais - Quando o 
material transportado deve percor­
rer distâncias verticais apreciáveis, 
é possível usar com vantagens 
transportadores de rodízios com 
construção especial. Destacam-se, 
pela simplicidade e emprêgo gene­
ralizado, o sistema helicoidal e o 
em ziguezague. 

No transportador helicoidal, po­
dem ser transportados diversos 
produtos de piso a piso pela ação 
da gravidade. O espaço ocupado 

pelo sistema é insignificante e não 
existem os problemas de manuten­
ção e conservação. Contudo, o es­
·fôrço lateral contínuo, a que fica 
submetida a carga, toma o sistema 
contra-indicado para materiais pe­
sados ou frágeis (Figura 6). 

O transportador em ziguezague 
permite superar as limitações do 
sistema helicoidal, mas ocupa maior 
espaço. As seções curvas podem 
ser reduzidas ou eliminadas. Em 
linhas de produção intermitente, 
partes articuladas são adaptadas no 
final de cada segmento de transpor­
tador, sendo o pêso do objeto su­
ficiente para baixar cada uma delas 
e alimentar o segmento seguinte 
(Figura 7 A). A saída da carga, a 
parte basculante retoma à sua po­
sição original. 

Para a movimentação contínua 
de material podem ser usados sis­
temas que aproveitam seções retas 
e curvas em seqüência. Os mesmos 
problemas do sistema helicoidal 
aparecem em menor grau. A Figu­
ra 7 indica alguns tipos normal­
mente usados. :B.les se adaptam ao 
produto e têm flexibilidade limita­
da; o tipo C da Figura 7, por exem­
plo, é indicado para movimentar 
objetos cilíndricos e esféricos. 

Rodízios portáteis - A natureza 
irregular de determinadas produ­
ções exige um equipamento que 
pode fàcilmente ser deslocado de 
um local a outro em pouco tempo 
e com recursos mínimos. Assim, os 
rodízios portáteis podem ser usados 
sem dificuldades. :mes são leves, 
podem manipular grande quantida­
de de cargas e ocupam pouco es­
paço. 

Existem dois tipos de transpor­
tadores portáteis, dependendo da 
carga transportada e das condições 
locais: o desmontável e o móvel. 

O desmontável (Figura 8) é in­
dicado para cargas mais pesadas. 
É um sistema robusto, pode ser 
m~mtado e desmontado em poucos 
mn~utos e tem os rodízios bem pro­
tegidos. Curvas e regiões retas são 
alinhadas automàticamente pelo 
próprio encaixe. O material da es­
trutura suporte pode ser de aço ou 
alumínio, dependendo do tipo de 
trabalho a ser realizado e da fre­
qüência com que a posição do 
transportador deve ser alterada. 
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O transportador móvel de rodí­
zios - tipo acordeon - tem a es­
trutura em forma de treliça arti­
culada. Essa construção permite 
compor curvas diversas e resulta 
em comprimento variável, com 
maior índice de aproveitamento do 
conjunto. É fabricado para pe­
quenos volumes e tem comprimen­
to padrão de 1 ,60m, fechado; e 
6,1 Om, aberto. Seus quatro supor­
tes telescópicos têm altura que va­
ria de 625 a 925mm. As larguras 
empregadas vão de 300 a 500mm 
respectivamente para caixas de até 
60 e 80kg. O sistema se destaca por 
ser leve, barato e capaz de resolver 
problemas de transporte industrial 
em firmas que se dedicam às mais 
diversas atividades. 

Quem usa - A fábrica de cosmé­
ticos A von e a Laborterápica Brís­
tol instalaram longas linhas de ro­
dízios em suas respectivas seções 
de expedição. O material estocado 
em prateleiras é embalado e expe­
dido conforme os pedidos. Funcio­
nários dispostos ao longo da linha 
recolhem a mercadoria e providen­
ciam os processamentos necessá­
rios. O uso de transportadores de 
rodízios reduziu enormemente o 
espaço necessário na seção, bem 
como os movimentos de operado­
res e equipamentos. Na parte final 
do sistema, uma correia transpor­
tadora é intercalada com os rodí­
zios, possibilitando a movimenta­
ção automática dos produtos em 
grande parte da linha. Acessórios 
auxiliares como balanças permitem 
verificar as características do ma­
terial manipulado. Partes basculan­
tes facilitam o movimento no inte­
rior da seção. 

A Distribuidora Abril utiliza ro­
dízios durante o empacotamento de 
revistas. Pacotes com até 20 uni­
dades são manipulados do estoque 
até os veículos, nas plataformas. O 
trabalho, que era feito manualmen­
te, é realizado com auxílio do 
transportador, com redução da 
mão-de-obra, menor área de esto­
cagem e melhor ritmo de trabalho. 

A A.T.E. - Telefones Automá­
ticos do Brasil utiliza rodízios na 
sua linha de montagem de apare­
lhos telefônicos. As carcaças são 
deslocadas entre as diversas opera­
ções de montagem, assegurando o 
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Alimentação 
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Alimentação B 

Figura 7 

Os rodízios podem movimentar materiais variados entre níveis diferentes. 

contrôle da produção e economi­
zando mão-de-obra. 

Quem fabrica - Os transportado­
res de rodízios apresentam as mes­
mas características de construção 
dos rolêtes. Os detalhes da estrutu­
ra são iguais; os rodízios, por ra­
zões de custo, são fabricados por 
firmas especializadas. 

No Brasil, as emprêsas que fa­
bricam êsse tipo de transportador 
são: Dinape; Famasa; GKW; Link­
belt-Piratininga; Máquinas Santa 
Terezinha; Mecânica do Pari; So­
ciedade de Máquinas Maco Ltda.; 

Transmecânica S.A.; e Wilson 
Marcondes, em São Paulo. Uma 
firma do Rio de Janeiro - a Metal 
Construtora Luiz Licht - produz 
o transportador tipo acordeon, de­
nominado Pantomax, e outros tipos 
padronizados. 

Os fabricantes nacionais estão 
em condições de fornecer transpor­
tadores dotados de acessórios para 
diferentes tipos de produção. ~les 
podem ser feitos segundo tipos pa­
dronizados ou construídos para 
atender requisitos especiais da pro­
dução ou do local em que devem 
ser instalados. S. Consulta n.0 101. 

TRANSPORTADOR DE RODÍZIOS PORTÁTIL 

Figura 8 

Montagem Simples economiza tempo e perm1te constru1r a um custo menor. 
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Como aproveitar o espaço que sobrn. 
PROBLEMA PARA QUEM TEM EMPILHADEIRA VALE . 

A Yale transporta e empilha toneladas de cargas, em 
pouco tempo, e com um homem operando. 

No empilhamento, você aproveita totalmente a área de 
armazenamento. E descobre que existe espaço sobrando, 

Como aproveitá-lo é problema seu. 

VALE: 92 anos de experiência em movimentação 
de cargas. 

~ 
EATON VALE & TOWNE LTDA. y 
DIVISAO YALE: EMPILHADEIRAS 

ESCRITÓRIOS: R. CONS. CRISPINIANO. 72-1• e 2•- TE L. 34-8747- 34-2781- 35-1488-S. PAULO 
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CONSTRUÇAO RODOVIARIA ------------------------

Pavimentacão -
asfãltica 

A maior participação 
do caminhão 
no sistema de transportes 
exige melhores estradas. 
Na construção rodoviária 
a pavimentação betuminosa 
predomina sôbre 

'------------------------------- os outros tipos. 

Há muitos fatôres a serem consi­
derados num projeto de estrada: 
previsão do tráfego, condições da 
base, drenagem adequada, condi­
ções climáticas, fundos e equipa­
mentos disponíveis. A chave da 
boa construção rodoviária é a esco­
lha inteligente da pavimentação em 
função das condições existentes. 
São seus requisitos: suportar as 
cargas produzidas pelo tráfego; 
proteger o leito da estrada contra 
água; diminuir perdas dos materiais 
superficiais; obter textura superfi-
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cial adequada; garantir flexibilida­
de contra falhas da sub-base; e re­
sistência às intempéries. 

Diversos tipos de pavimentos po­
dem ser aplicados numa base de 
estrada. A construção betuminosa 
é econômicamente mais adequada. 

Mais econômica - A construção 
'asfáltica consta de camadas de ba­
se e da capa de rolamento. Nela, é 
possível utilizar materiais locais, co­
mo areia, cascalho, pedra britada 
natural e até escória. A base asfál-

Além de mais econômica, 
ela pode ser gradualmente 
adaptada ao aumento 
do tráfego. 
A boa técnica requer 
a escolha adequada 
do agregado, 
ligante e método 
de construção . 

tica tem menos da metade da es­
pessura de uma base comparável do 
concreto. Ela depende da carga 
prevista e varia de cinco centíme­
tros para ramais de tráfego leve a 
20 centímetros para rodovias de 
tráfego intenso. A capa de rola­
mento torna a construção imper­
meável, garante uma superfície re­
novável e absorve o desgaste pro­
veniente do tráfego. Varia de dois 
a dez centímetros de espessura. 

Na maioria dos projetos, as bases 
asfálticas são" aplicadas por méto-
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Figura 1 

LIMITES ESTABELECIDOS PARA GRANULOMETRIA DE AGREGADO 

QUE DAO BOAS MISTURAS BETUMINOSAS 

Misturas porosas. Falta-lhes resistência / ~~ 
à tensão quando misturam-se com óleo. / - -

Dão melhores resultados co'm ~~~~--r----
betumes densos. -"" '. . . I --..:..- /,..... ~~,. _M1~turas.cnt1cas. 

M' t . _I " Um llge1ro excesso de 
1s uras asperas. _, ~ •' f lt t f' ·1 t 

Tendência à segregar./ ~ ,' as a o as. orna . ac1 men e 
~Não críticas. / y :/__ , ' mstáve1s. 

,""~ '/, 
I""'" .... -,., 

--- / ~, 

/ R 
'/'Agregados mais custosos. 
Superfície fácil de terminar. 

I ~,, 
~ I 

/ v o 
100% 50% 25% 10% 5% 2% 1% 0,5% 0,2% 0,1% 

Tamanho do grão em percentagem do tamanho máximo da partícula. 

Tabela 1 

CLASSIFICAÇAO DO TRAFEGO 

Classificação Densidade do Tráfego 
Máxima por faixa, por dia 

do 
Volume Diário de Volume Diário de 

Tráfego Carros de Passageiros Veículos Comerciais e 
e Caminhões Leves ônibus 

Leve 25 5 
Médio 500 25 
Pesado Sem limites 250 

Muito pesado Sem limites Sem limites 

. ~- . 
I ~ , . 

O Brasil fabrica diversos equipamentos de britagem, peneiramento e transporte. 
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dos mecânicos, o que significa uma 
construção mais rápida, mais uni­
forme e menos dispendiosa. As má­
quinas que preparam e aplicam a 
capa de rolamento são usadas, tam­
bém, para misturar e espalhar be­
tume e agregados de base. Apre­
sentam boa produtividade e pro­
porcionam economia de custos em 
tais operações. 

As bases asfálticas são capazes 
de resistir ao tráfego mais inten­
so sem mostrar sinais de deforma­
ção. 

Construção por etapas - Uma das 
maiores vantagens da construção 
betuminosa é a possibilidade de a 
camada asfáltica ser adaptada pro­
gressivamente às modificações do 
tráfego. O aumento da população 
e desenvolvimento econômico da 
região podem mudar o tipo de es­
trada que, de rural, pode passar a 
auto-estrada, num curto período de 
tempo. 

A construção por etapas torna 
possível, através do uso de mate­
riais betuminosos, a aplicação de 
camadas sucessivas. Aumenta as­
sim, a espessura total da estrada, 
contribuindo para a ampliação de 
sua capacidade de tráfego. Outros­
sim, a construção progressiva tor­
na possível reparar o desgaste nor­
mal e as deficiências de cada ca­
mada. Pode fornecer mais quilô­
metros de novos pavimentos que se 
tornarão de alta qualidade, reque­
rendo os mesmos fundos: a resis­
tência adicional pode ser obtida 
mais tarde, com capas de revesti­
mento que se incorporam à estru­
tura original do pavimento . 

Num projeto de construção be­
tuminosa, existem três importantes 
escolhas: 1 - tipos e granu1ome­
tria do agregado; 2 - qualidade 
do ligante; 3 - método de cons­
trução. 

• 

• 

-1 - Agregados - O agregado 
contribui para a estabilidade mecâ­
nica do revestimento betuminoso: 
suporta o pêso do tráfego, trans­
mitindo-o, ao mesmo tempo, ao 
solo da sub-base com pressão uni­
tária reduzida. Os vários tipos de 
agregados para a construção de re­
vestimento betuminoso podem ser 
assim classificados: areia, pedregu-
lho, pedra britada, escória e filer. ~ 

A areia é o material de grão fino 
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Tabela 2 

ESPESSURA MrNIMA PARA CAMADAS DE ROLAMENTO, 
INTERMEDIARIA E DE BASE 

Classificação Camadas Camada 
I 

Espessura Base não Espessura 
de Asfáltica Total Asfáltica Total 

do Rolamento de Para Para 
e Base Base Base não 

Tráfego lntermediá- Asfáltica Asfáltica 
ria 

(mm) (mm) (mm) (mm) (mm) 

Muito pesado 100 100 200 150 250 
Pesado 75 90 170 125 200 
Médio 75 50 125 75 150 
Leve 50 50 100 75 125 
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Figura 2 

CURVA GRANULOMÉTRICA ACUMULADA 
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proveniente da desintegração natu­
ral das rochas ou do esmagamen­
to dos arenitos fàcilmente desagre­
gáveis. Há muitas opiniões sôbre a 
dimensão de suas partículas. A A. 
S. T. M. (American Society of 
Technical Material) define areia 
como sendo composta de grãos 
entre 0,05 e 2,0mm, sendo 2,0mrn 
a abertura das malhas da peneira 
n.0 10, e 0,05mm a abertura das 
malhas da peneira n.0 270. Muitos 
consideram a areia como o material 
que passa na peneira n. 0 4 ou de 
1/4 de polegada. Para obter uma 
granulometria conv~niente é neces­
sário combinar dois ou mais tipos 
de areias. 

O pedregulho é o resultado da 
desintegração natural da rocha. f: 
constituído de partes maiores que 
a areia. Sua granulometria vai de 
1/4" a 1/2". 

A pedra britada resulta da brita­
gem artificial de rochas e outros 
produtos como calcário, granito, 
basalto, quartzito etc. Deve ter ge­
ralmente um coeficiente de desgas­
te igual ou superior ao 6 da escala 
francesa, ou seja: o pêso do ma­
terial que passa pela peneira n.0 

12, após o ensaio, determinado em 
gramas por quilo dividido pelo nú­
metro 400, deve ser igual a seis. 

O agregado é um elemento caro 
no custo total da estrada devido à 
grande tonelagem necessária. As­
sim, ao selecionar um agregado, o 
objetivo será sempre a economia, 
de acôrdo com as necessidades fi­
nais da estrada. 
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Granulometria - Da combinação 
dos tipos de agregados - como se 
encontram nos depósitos naturais, 
ou •após mistura - resulta a sua 
granulometria. Deve ser feita uma 
correlação entre o tipo de agrega­
do e o projeto de construção. 

Existem três grandes classifica­
ções granulométricas para os agre­
gados usados em mistura betumi­
nosa: 1 - agregado de granulo­
metria fechada com pequena tole­
rância; 2 - agregado de granulo­
metria fechada e econômica; 3 -
agregado selecionaQO para uma gra­
nulometria aberta. 

As três grandes classificações 
granulométricas estão relacionadas 
com as três classes de construção: 
estradas de alto gabarito, estradas 
de construção intermediária e tipo 
de baixo custo. 

As estradas de alto gabarito ne­
cessitam de agregados de primeira 
classe, o máximo de contrôle na 
alimentação e mistura, além de 
granulometria fechada com contrô­
le do agregado: é o caso do agre­
gado tipo 1. 

O tipo de construção intermediá­
ria suporta tráfego entre pesado e 
moderado, podendo ser relaciona­
do com o agregado tipo 2. 

O de baixo custo pode ser rela­
cionado com o agregado tipo 3. 
Ainda que o agregado seja classi­
ficado pelo tamanho, têm relação 
com a estabilidade a forma e a du­
reza de cada partícula. São mais 
indicadas as partículas duras e an­
gulares que as lis;;ts e lamelares. 

Tamanho das peneiras 

Qualidade - O contrôle de tama­
nho do agregado influi na qualida­
de da pavimentação. Com base no 
exame de várias estradas, foram es­
tabelecidos valores que indicam o 
seu comportamento. Os resultados 
dêsse estudo são mostrados na Fi­
gura 1, no qual o tamanho do 
agregado é expresso em percenta­
gem do tamanho máximo da partí­
cula. Quando as granulometrias do 
agregado caem dentro dos limites 
das curvas cheias, as estradas se 
comportam melhor; as granulome­
trias que saem das curvas limites e 
caem dentro de uma das áreas das 
curvas tracejadas resultam em pa­
vimentação de pequena resistência. 

Ensaios de agregados - A mistu­
ra utilizada na construção de es­
tradas deve ser controlada para 
garantir boa qualidade. Existem 
numerosos ensaios de agregados; 
alguns são estabelecidos no contra­
to e outros feitos por conta de 
empreiteiros. Os mais usados são: 
percentagem de desgaste, pêso es­
pecífico, análise granulométrica, 
umidade superficial, umidade total 
etc. 

O ensaio mais importante é a 
análise granulométrica porque tem 
influência direta na capacidade de 
tráfego da estrada. f: usada para 
determinar a distribuição dos tama­
nhos das partículas no agregado. 
Seus resultados são expressos em 
percentagem do pêso total da 
amostra. 

Para a realização do ensaio, co­
loca-se uma série de peneiras 
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Tabela 3 

EQUIPAMENTOS DE PAVIMENTAÇAO 

FABRICADOS NO BRASIL 

Denominação Capacidade 

Balança de plataforma 

Britadores 

de 3 até 1St 

20 até 200t / h 

Carros-tanque 

Caminhões de asfalto 

de 5 a 15 mil litros 

de 5 a lOt 

Rôlo automotor 6 a lOt de fôrça de compactação 

4 a 8t de fôrça de compactação Rôlo automotor vibratório 

Rôlo pneumático 3 a lOt de fôrça de compactação 

4 a lOt de fôrça de compactação 

3 a lOt de fôrça de compactação 

Rôlo pneumático vibratório 

Rôlo pneumático rebocável 

Rôlo pé-de-carneiro pressão sôbre o solo de 10 a' 30kg/ cm2 

até 65t/ h Usina de asfalto 

Vassoura mecânica largura até 3,00m 

Vi bro-aca badora espessura da camada: até 150mm 

largura da camada: até 4,26mm 

velocidade: até 3m/min 
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CUSTOS DA PAVIMENTAÇAO 

Enormes despesas caracterizam a construção de estradas. No 

Brasil, elas variam de 30 mil cruzeiros novos por quilômetro, para 

estrada sem pavimentação e em terreno favorável, até 1 milhão 

de cruzeiros novos, para estradas pavimentadas de duas pistas e 

com amplo acostamento lateral. Entre êsses limites existem tipos 

diversos. A segunda pista da rodovia Presidente Dutra, por exem­

plo, está custando cêrca de 700 mil cruzeiros novos o quilômetro. 

Os trabalhos de construção de estradas incluem terraplenagem 

e pavimentação que representam, em geral, mais de 60 por centp 

das despesas. ~les envolvem, ainda, a preparação da sub-base, 

colocação das camadas intermediárias e capa de rolamento. 

O capital imobilizado em equipamentos rodoviários é o famr 

que mais pesa nas construções de estradas. O valor mínimo de 

um conjunto de máquinas é superior a dois milhões de cruzeiros 

novos sendo que a metade dessa quantia se refere ao equipamen­

to da pavimentação. O Brasil fabrica-os em diferentes capacida­

des - Tabela 3. 

próprias em superpos1çao a partir 
do recipiente inferior, em ordem 
crescente da abertura das malhas. 
Uma amostra já pesada do agrega­
do é colocada na peneira de cima 
e todo o conjunto é vibrado, ma­
nual ou mecânicamente. Os pesos 
do material retido em cada peneira 
serão calculados como percenta­
gens do total. 

Para ser usado o gráfico da Fi­
gura 1, a granulometria do agre­
gado deve ser expressa em percen­
tagem do pêso total que passa em 
cada peneira. Esse valor é igual à 
soma dos números obtidos na su­
perposição de peneiras pela ordem 
crescente de suas malhas. A Fi­
gura 2 construída com êsses valo­
res é colocada sôbre a Figura 1 pa­
ra mostrar o comportamento do 
agregado na pavimentação. 

2 - Ligantes - O segundo ele­
mento básico para a construção de 
estradas betuminosas é o ligante. 
:me é usado para unir as partículas 
do agregado e protegê-las da pene­
tração de umidade agindo como 
agente amortecedor. Os únicos ma­
teriais ligantes considerados na prá­
tica de pavimentação são os asfál­
ticos e os alcatrões. 

Os asfaltos resultam diretamen­
te da destilação do óleo cru do pe­
tróleo por meios mecânicos ou 
naturais. Podem ter base parafínica 
ou asfáltica. Os de base asfáltica 
são os mais convenientes para a 
construção betuminosa porque pos­
suem boas características ligantes 
e resistem ao intemperismo. 

O alcatrão é produto de desti­
lação da bulha. Possui qualidade 
de penetração excepcional e mis­
tura-se bem com o agregado úmido. 

Ensaio de betuminosos - Os tec­
nologistas do asfalto reconhecem 
a necessidade de um método efe­
tivo para determinar a sua consis­
tência. Os ensaios normalmente 
executados são indicados pela ex­
periência. f:les são feitos em geral 
à temperatura de 25°C. Essa marca 
não tem qualquer significado par­
ticular. Recentemente, reconheceu­
se que a temperatura de 60°C 
representa o ponto crítico do com­
portamento asfáltico, uma vez que 
está acima da máxima atingida por 
qualquer pavimentação em uso; 
daí sua preferência em ensaio. 
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Existem muitas experiências pa­
ra determinar as características 
desejáveis de um asfalto: ensaio de 
viscosidade, ponto de fulgor, desti­
lação, perda por aquecimento, pon­
to de amolecimento, densidade etc. 
As especificações são indicadas no 
contrato pelas partes interessadas. 
Nesse sentido, é muito aplicado o 
ensaio do ponto de fulgor, porque 
êle mostra quando devem ser to­
madas medidas de precaução con­
tra incêndios. 

3 - Método de construção - O 
método de construção está rela­
cionado com o tipo de estrada e, 
principalmente, com o agregado 
existente na região e natureza do 
ligante disponível. Entre a estrada 
de tráfego intenso (ou auto-estra­
da) e a de baixo custo existem com­
binações ilimitadas de tipos e cate­
gorias de pavimentos. Tabelas e 
gráficos práticos são empregados 
com freqüência para melhorar os 
resultados da construção (vide Ta­
belas 1 e 2). Elas são usadas na 
construção de novos pavimentos e 
na adaptação do atual ao tráfego. 

Tráfego intenso - Exige agregados 
de granulometria fechada, rigida­
mente controlada, para aumentar 
a estabilidade do pavimento da 
auto-estrada. A camada do agre­
gado bem graduado, combinada 
com uma quantidade de betume 
suficiente para recobrir tôdas as 
partículas, é capaz de suportar as 
cargas de um tráfego pesado sob 
condições severas. 

A graduação suficiente pode, 
ocasionalmente, ser encontrada em 
uma só fonte. Freqüentemente é 
necessário misturar dois, três ou 
quatro tipos diferentes, alguns dos 
quais de fontes diversas. A mistu­
ra de tais agregados, dentro de 
pequena tolerância, é geralmente 
considerada antieconômica, exceto 
em estradas principais que deman­
dam o máximo de estabilidade. Em · 
razão do grau de contrôle necessá­
rio e do uso de betumes com alta 
viscosidade, a mistura para êsse 
tipo de estrada é preparada em 
usina fixa, com peneiramento após 
secagem. 

A usina fixa que prepara essas 
misturas não pode modificar ta­
manhos de agregados. Agregados 

segue 
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o melhor serviço de carga 

AIR FRANCE FRETE 

àvotreseráa 

UMA FROTA AÉREA MODERNA 
A fróta aérea da Air F rance conta com 26 jatos Boeing 
e 42 Caravelle. Juntamente com seus aviões mixtos 
(que transportam passageiros e carga) põe à dispo­
sição dos expedidores, aviões especialmente adaptados 
para o transporte de carga: DC-4, Super-G, Bréguet 
Universal e jatos Boeing que transportam de 8 a 40 
toneladas de mercadoria. 

-ESTAÇOES DE AEROCARGA 
Air F rance põe em serviço estações de aerocarga, per­
feitamente funcionais, inteiramente reservadas ao trans­
porte de mercadorias, em suas principais escalas. As 
mais importantes como: Paris, Londres e New Y ork, 
são dotadas de instalações espaçosas e modernas. 
Outras escalas de sua rêde aérea também tém locais 
especializados para transporte de mercadorias. 

V•-----.. 
AI R-:::=:.~­
F RANCE 

O PELICANO 
40 toneladas de carga 

a 950 Km/hora 

A MAIOR RtOE Ai:REA 00 MUNDO 

RIO DE JANEIRO Cosulich do BRASIL 
rua Francisco Serrador N.o 2 
Tel.: 22-6602 32-1998 
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RDDIDDORES 
COM MDIS 

ALTO PODER -DE REFRIGERIÇIO 

A química moderna, acaba de criar para a indús­
tria automobilística um aparelho que vai revolu­
cionar a utilidade dos radiadores, dando a êstes 
total capacidade para evitar o super-aquecimento 
dos motores. Trata-se de SOLA-CELL, aparelho 
que atua por ação catalítica sôbre as moléculas 
da água, mantendo em suspensão os resíduos for-

. ~ madores de incrustações, e evitando a formação 
oq- de ferrugem e consequente corrosão. Além de sua 
o ação preventiva, o aparelho tem a propriedade z de remover as incrustações de lôdo e ferrugem já 
I existentes, por um processo de dispersão gradual, 

permitindo assim que o radiador mantenha sem­
:~ pre o mais alto poder de refrigeração. Os enge-
5 nheiros da Catalit S. A. comprovaram, nos labo­
!cn rat6rios, que a ação da pilha protege as paredes 
!~ int;ernas do radiador, po~ um período de 24 m~es, 
:u evitando o super-aquectm~nto do motor. A pilha 
~ é catalítica e não elétrica. E simplesmente coloca­
c da na caixa do radiador. O aparelho é encontrado 
i8 no comércio especializado em peças de automóvel 
;;: e na Distribuidora dos Produtos Catalit Ltda, com 
IQ: sede na Rua São Luiz, 50- 12.0 andar- cj.l2l-C­
~ Tel.: 33-6692 - São Paulo 

"MATERIAL 
HANDLING" 

ZELOSO 
... o que falta em 

sua indústria 

PLATAFORMA ELEVADORA 
• Inteiramente construida em chapa de aço. 
• Acionamento hidráulico por bomba de 

dupla ação. 
• Levanta sem esfOrço até 1 OCO kg em 2 

minutos. 
• Rodas de ferro ou revestidas de borracha. 

Consulte-nos sem compromisso 

~ !!al:-2é!2. 
Aven 1da Santa Manna, 181 
Tel 62-8559 • São Paulo 

PAVIMENTAÇAO 

A preparação de mistura em usinas fixas garante rendimento e qualidade. 

e ligantes são misturados na caixa 
da usina de asfalto. O produto é 
transportado para o leito da es­
trada . 

Estradas de baixo custo - São 
construídas com agregados de gra­
nulometria aberta para suportar 
tráfego leve e pesado. Requerem 
pequena quantidade de ligante em 
comparação com outros tipos. O 
material betuminoso é usado so­
mente para impermeabilizar as par­
tículas: a resistência do pavimento 
depende do próprio agregado. 

O método de construção na es­
trada de baixo custo é variado: tra­
tamento superficial, penetração in­
vertida, macadame de penetração, 
mistura na estrada etc. :E.le depen­
de sobretudo do tamanho da obra. 

A mistura empregada na cons­
trução é preparada no próprio local 
ou em usinas de asfalto, dependen­
do das condições locais . 

Os agregados de granulometria 
aberta são os únicos admissíveis 
numa usina fixa sem secador e a 
mistura deve ser usada com cui­
dado. A umidade, nesse caso, é 
menos importante que numa gra­
nulometria fechada, porque o ma­
terial estocado tem melhor drena­
gem e ventilação. Naturalmente, o 
teor de umidade deve ser observa­
do e se êle fôr maior que 1,5 a 2 
por cento pode originar problemas. 

A principal vantagem da usina 
fixa está na localização das opera­
ções de mistura fora da estrada. A 
interferência do tráfego é muito 
reduzida e o misturador poderá 
ser, na maioria das vêzes, monta­
do perto da instalação de britagem, 
com contrôle mais eficiente e eco­
nômico. Nessas usinas, para gra­
nulometria aberta, não se deve dar 
muita ênfase ao tamanho do agre­
gado. 

A mistura também pode ser feita 
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no próprio leito da estrada. Requer 
mais ligante que a mistura de usi­
na fixa, em razão das possíveis 
perdas durante a aplicação e para 
proporcionar recobrimento comple­
to do agregado. 

Aplicação das camadas - A mis­
tura, preparada na usina de asfalto 
ou no próprio local, é lançada sô­
bre leito de estrada pela vibro­
acabadora na maioria dos casos. 
Pela introdução dêsse equipamen­
to, os tipos de revestimentos asfál­
ticos de baixo custo, intermediários 
e de alta qualidade são econômica­
mente exequíveis. É conveniente 
esparramar no mínimo duas capas 
em qualquer base de construção 
recente, de maneira que as irregu­
laridades remanescentes, depois da 
primeira capa, possam ser diminuí­
das pela segunda camada. A espe­
cificação típica exige um tamanho 
máximo de partícula de 6 a 25mm 
para a camada base e de 12 a 
20mm para a camada superficial, 
ou capa de rolamento. 

As múltiplas camadas de um pa­
vimento - incluindo base, sub­
base granular ou estabilizada e o 
próprio revestimento asfáltico -
devem ser tôdas compactadas ade­
quadamente e roladas até atingir o 
abaulamento estabelecido. O equi­
pamento de compactação e rola­
gero inclui rolos de aço e pneumá­
ticos, além de alguns tipos espe­
cialmente projetados. 

A rolagem inicial deve ser 
seguida imediatamente ao esparra­
me. Em dias quentes toma-se ne­
cessário retardá-la por curto perío­
do, para permitir o esfriamento da 
mistura. A seqüência comum de 
rolagem começa com o rôlo de três 
rodas, seguida da operação inter­
mediária com rôlo pneumático e a 
operação ou rolagem final com rôlo 
de aço. • 
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APC- 001 

... E AINDA ACHAMOS 
POUCO PARA FESTEJAR 

O LANÇAMENTO DA PÁ CARREGADEIRA VALE. 

AFINAL( A PÁ CAR~EGADEIRA_ FABRICADA 
NO BRASIL OUE NAU TEM MEDO DE TERRENOS 

RREGULARES,CARGAS PESAD8S,PRAZOS _ 
APERTADO.S,ESCAVAÇOES DURAS,PESSIMAS 

CONDICOES DE SERVICO EM GERAL. 
AHNÃ~E O LANÇAMENTO DE UM 

PRODUTO OUE LEVA A MARCA VALE. 
A VALE É PRA VALER MESMO: 

MAIS RESISTENTE: tem maior ro­
bustez; é a única cujo chassi é contruído em 
uma só peça e com braços em caixa; é a. 
única em que o ponto de esfôrço de escava­
ção está no prolongamento do eixo longitudi­
nal do cilindro que comanda a elevação. 

MAIS FÁCIL DE MANOBRAR: pro­
porciona visibilidade total ao operador; tem 
altura livre maior (65 em). 

MAIS ESTÁVEL: sua bitola e distância 
entre os eixos são maiores. 

MAIS ECONÔMICA: por tôdas as 
vantagens já citadas; pela facilidade de ma­
nutenção; por não ter pêso morto (foi espe­
cialmente desenhada para permitir que o 
contrapêso seja pequeno- o que sign~ica 
melhor aproveitamento de combustível, da 
potência do motor e menor desgaste). 

EATON VALE & TOWNE LTDA. ...._ 
ESCRITÓRIOS : RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 7'2- 1.0 e '2.0 o FONES 34-8747. 34-'2781 . 35.1488 U 

END. TELEGR. uFULBRÁS" o TELEX 35-10166. SÁO PAULO lf 
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Vai longe! 
Motor Diesel Perkins 
faz o caminhão rodar, 
rodar,rodar,rodar ... 

Um caminhão começa a ficar velho e antieconômico exatamente quando seu motor começa a queimar óleo, fazer menos quilômetros 
por litro de combustível, enguiçar freqüentemente e parar muito na oficina. Por isso, o motor Diesel PERKINS é feito para durar mais, 

e como dura! Como vai longe! Com PERKINS o caminhão roda muito mais, sem problemas de velhice. Além da economia e da 
=-; eficiência, a durabilidade extraordinária é uma das razões que fizeram de PERKINS o motor Diesel mais utilizado no mundo todo . Veículo 
~ que tem como equipamento original um Diesel PERKINS com 130 H.P. (SAE) de potência e 38,8 m.kg.f. dura muiio mais. E caminhões 
:> usados também podem ser remoçados com a colocação de um motor DieseiPERKINS, inclusive substituindo motores a gasolina: hoje isso já é 
~ muito comum! Antes de gastar dinheiro com o velho motor do seu caminhão ou de sua frota , converse com um Revendedor PERKINS . 

.: 
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TRANSPORTE CONJUGADO 

Como anda 
a conjugação 

rodoferroviãria 

No Brasil, o desequilíbrio sur­
gido, dentro do sistema de trans­
porte, em favor do caminhão, rea-­
bre a discussão em tôrno de um 
antigo problema: a integração dos 
sistemas de transporte. Outrossim, 
as falhas administrativas e opera­
cionais, existentes no sistema fer­
roviário, acirram os debates sôbre 
o assunto. Alguns acreditam na 
recuperação das . ferrovias através 
de medidas administrativas con-
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venientes; outros pedem medidas 
radicais para resolver de vez êsse 
problema. Mas a experiência de­
monstra que uma solução econô­
micamente satisfatória, a curto 
prazo, é impraticável. A recupe­
ração das ferrovias deve atender à 
crescente demanda de transportes 
e aumentar a capacidade dêsse se­
tor básico. 

A utilização de um sistema con­
jugado representa um avanço im-

Os sistemas de transporte ferroviário 
e rodoviário são peças importantes da 
estrutura econômica. O caminhão é in- . 
dicado para velocidades mais altas e 
mercadorias de maior valor unitário. 
Ao contrário do trem, pode ser antieco­
nômico nas grandes quilometragens 
com cargas de menor valor. Daí resul­
ta uma solução intermediária, que reú­
ne as vantagens de um para atenuar 
as deficiências do outro. Nesse senti­
do, são usados os sistemas de conexão 
porta a porta por caminhão, o auto­
trem, o "piggy-back" e os contentares . 

portante na integração dos siste­
mas de transporte. Os diversos 
meios apresentam características 
próprias de utilização. As limita­
ções de cada sistema sugerem um 
sistema misto, destacando-se: 1) 
conexão porta a porta por cami­
nhão; 2) autotrem; 3) "piggy-back" 
e 4) contenror.es. :f:les aproveitam 
a grande mobilidade do caminhão 
e o baixo custo da tonelada adicio­
nal transportada por ferrovia. 
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RODOFERROVIARIO 

RIO - SAO PAULO: COMPARAÇAO DE CUSTOS 

· A movimentação de mercadorias, como qualquer outra ope­
ração de uma emprêsa, tem dois tipos de custos - os dire­
tos e os indiretos. As tarifas constituem suas despesas dire­
tas e não servem como único critério de seleção. Resultados 
indiretos como demora, maior número de acidentes, danos 
e extravios de mercadorias devem ser considerados. Êles es­
tão relacionados com o estado da estrada, seu movimento e 
sua topografia. 

As condições atualmente existentes entre os dois maiores 
centros comerciais e industriais do País - as cidades de 
São Paulo e Rio de Janeiro - comportam uma comparação 
de tarifas para, em função 'das demais condições, decidir-se 
sôbre o meio de transporte mais conveniente. Além disso, 
tal estudo estabelece alternativas caso haja colapso de um 
sistema. 

O transporte por sup{!rffcie entre São Paulo e o Rio de 
Janeiro pode ser feito por rodovias e ferrovias (rodoferroviá­
rio e autotrem). 

O caminhão deve enfrentar uma estrada perigosa - a ro­
dovia Presidente Dutra - com um dos maiores índices de 
acidentes do mundo e mais vulnerável a fenômenos da na­
tureza, capaz de interromper seu tráfego ou impor-lhe con­
dições precárias de funcionamento, como aconteceu recente­
mente. Suas tarifas oficiais dependem do tipo de mercado­
ria e da quantidade. Um produto manufaturado é cobrado 
a NCr$ 30,00 e NCr$ 26,00 a tonelada, respectivamente, cargas 
fracionadas e lotação completa no sentido São Paulo-Rio. 
No sentido inverso êsses valores são NCr$ 22,00 e NCr$ 20,00 
respectivamente. 

O transporte rodoferroviário é um pouco mais demorado e 
está sujeito a maior número de danos e extravios. Seus fretes 

dependem da quantidade e do tipo de mercadoria. Um em­
barque de produtos manufaturados custa NCr$ 20,40 a tone­
lada no sentido São Paulo-Rio e NCr$ 18,60 do Rio para São 
Paulo. Gêneros de primeira necessidade e materiais de cons­
trução têm tarifas menores - NCr$ 11,70 e NCr$ 10,00, res­
pectivamente. 
Autotrem - É o meio de transporte mais seguro entre essas 
localidades. Êle não precisa enfrentar os riscos rodoviários 
e não tem manuseios de mercadorias nos terminais. Seus 
fretes dependem do tipo e do tamanho do veículo. Um em­
barque de 6t pode ser feito num veículo de comprimento 
inferior a 8,20 m e custa NCr$ 61,00 e NCr$ 45,00, respectiva­
mente nos sentidos São Paulo-Rio e vice-versa. SC n.0 101. 

Com base nesses números e levando-se em conta a influ­
·ência dos demais fatôres, o transporte rodoviário entre São 
Paulo e Rio é mais satisfatório por caminhão nos pequenos 
embarques, por autotrem nas cargas intermediárias e por 
ferrovia nas grandes remessas. 
Taxa única - A Estrada de Ferro Central do Brasil estabele­
ceu um sistema denominado taxa única para favorecer o 
transporte de mercadorias entre São Paulo e Rio de Janeiro. 
Por êle, qualquer firma ou pessoa pode fretar um vagão fe­
chado de 12,50 x 3,00 x 3,60 m ao preço único de NCr$ 540,00 
e NCr$ 480,00, respectivamente nos sentidos São Paulo-Rio 
e Rio-São Paulo. A capacidade do veículo é de 54t 
- para qualquer tipo de mercadoria, a preços reduzidos -
e o cliente pode lacrar o vagão na origem e abri-lo no des­
tino garantindo a inviolabilidade da mercadoria. S. C. n.o 102. 

Baixo custo adicional - A tonela­
da adicional, transportada pela es­
trada de ferro, tem um baixo au­
mento de custo originado nas 
\)róprias condições de funciona­
mento dêsse sistema. Uma locomo­
tiva traciona 25 ou 40 vagões com 
custos pràticamente iguais. Não 
existe qualquer acréscimo nas des­
pesas indiretas e as diretas sofrem 
aumento insignificante. 

pois a maior duração da viagem 
absorve essa demora. 

duzidos a partir de 1930, pelas 
principai~ companhias de estradas 
de ferro, e complementam os seus 
serviços. Além disso, há tráfego 
mútuo entre os diversos sistemas 
rodoferroviários do País. 

Com relação ao transporte ro­
doviário, a ferrovia tem despesas 
diretas menores. Uma composição 
com 25 vagões pode transportar 
mil toneladas de mercadorias, tra­
cionada por uma máquina de dois 
mil CV; ela é conduzida por três 
homens e consome 500 litros de 
diesel por hora. O mesmo trabalho 
pode ser realizado por 100 cami­
nhões - de 1 Ot - que precisarão 
de 15 mil CV, envolvendo 200 pes­
soas e comsumindo 2.500 litros de 
diesel por hora. 

Os atrasos nos terminais ferro­
viários, contudo, constituem um 
problema sério. f:les têm menor in­
fluência nas grandes distâncias, 

36 

Grande mobilidade - Em relação 
à ferrovia, o caminhão pode atin­
gir Ulil\ número muito maior de 
locais. Os obstáculos de entrega e 
recebimento de mercadorias, em 
terminais afastados, justificam suas 
tarifas mais elevadas. Trata-se de 
um processo parcelado de recebi­
mento e entrega de mercadorias 
com rendimento razoável. 

O uso de sistemas conjugados 
permite aproveitar simultâneamen­
te as vantagens do trem e do cami­
nhão. A maior velocidade dêste 
descongestiona o tráfego nos ter­
minais ferroviários e libera vagões. 
Desta forma, é ampliada a capaci­
dade produtiva das ferrovias sem 
um investimento correspondente. 

1 - Conexão porta a porta - Pa­
ra compensar a crescente parti­
cipação do setor rodoviário no 
sistema de transporte brasileiro, 
procurou-se utilizar, nas ferrovias , 
os serviços de conexão porta a 
porta por caminhões. Foram intro-

Nos . serviços de conexão entre 
os terminais ferroviários e os cli­
entes, muitas ferrovias utilizam 
companhias particulares quando 
há falta de veículos. Estas chegam 
a atender 50 por cento do movi­
mento rodoviário em certas ferro­
vias. 

Tarüas - Os fretes rodoferroviá­
rios são fixados pelo Ministério da 
Viação e Secretarias estaduais. De­
pendem da distância, da quantida­
de de material expedido, da sua 
natureza e do destino. Para fins de 
taxação, as mercadorias que se di­
rigem a São Paulo e os gêneros de 
primeira necessidade têm fretes me­
nores- cêrca de 12 e 40 por cento 
respectivamente. Certos produtos 
especiais, como minérios e alimen­
tos, sofrem outras deduções quando 
os embarques se situam nas faixas 
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de 2.500kg, 6.000kg, 15.000kg c 
30.000kg. Mercadorias como pro­
dutos eletrodomésticos são trans­
portadas por NCr$ 28,00 a tone­
lada entre São Paulo e Bauru; 
NCr$ 24,00 no sentido inverso. Um 
gênero de primeira necessidade, co­
mo o milho, é transportado a NCr$ 
19,00; NCr$ 14,00; NCr$ 11,50; 
NCr$ 11,00 e NCr$ 9,70 por tone­
lada, respectivamente nas faixas 
abaixo de 2.500kg; 6.000kg; . . 
15.000kg; 30.000kg; e acima dêste 
valor. 

Para as coletas fora do perímetro 
urbano existe uma sobretaxa por 
quilo e por operação, dependendo 
da localidade. Além disso, os des­
pachos não aceitos na primeira en­
trega ficam sujeitos a uma taxa de 
armazenagem. 

Resultados - O confronto entre 
receita e despesas dos serviços ro­
doviários, nas ferrovias, mostra 
boa rentabilidade: 6,2 por cento do 
movimento total da ferrovia, con­
tra 1,2 por cento na Central do 
Brasil; 7 ,O contra 3,8 por cento na 
Estrada de Ferro Sorocabana. 

Por outro lado, o sistema rodo-· 
ferroviário possibilitou abrir novos 
mercados, atrair outros clientes e, 
conseqüentemente, aproveitar me­
lhor as viagens regulares. O espa­
ço para estocar mercadorias pos 
terminais de embarque também foi 
reduzido, pois unidades da própria 
emp1êsa desembaraçam a mercado­
ria que chega, não havendo espera 
pelo cliente. Essa capacidade de 
mobilizar recursos e servir com ra­
pidez aumentou o prestígio das fer­
rovias. 

2 - Autotrem - Inaugurado em 
agôsto de 1962, pela Estrada de 
Ferro Sorocabana e Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro, o 
autotrem é uma solução interme­
diária, a curto prazo, para o lança­
mento dos contentores e do "piggy­
back". Consiste num comboio 
conduzindo caminhões em vagões 
especiais e seus motoristas em car­
ros de primeira classe ou vagões­
dormitório. O material rodante é 
aproveitado com mínimas modifi­
cações, não sendo necessários in­
vestimentos de vulto. 

Com trens especiais e tarifas 
reduzidas, as ferrovias podem reco­
locar sôbre os trilhos, juntamente 
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Tabela I - RODOTREM (SAO PAULO - RIO DE JANEIRO) 

Horários 

Partida de Deodoro: 15h45 min 
Chegada a C. Ermelino: 4h08 min 
Partida de C. Ermelino: 15h30 min 
Chegada a Deodoro: 4h45 min 

Classificação dos veículos 

Classe 1 - Caminhões com um só eixo traseiro, medindo até 8,20 m de 
comprimento. 

Classe 2 - Caminhões com um só eixo traseiro, medindo mais de 8,20 m até 
9,00m de comprimento. 

Classe 3 - Caminhões com um só eixo traseiro, medindo mais de 9,00 m de 
comprimento. 

Classe 4- Caminhões com dois eixos traseiros, medindo até i2,00m de com-
primento e carrêtas com um eixo traseiro, medindo até 12,00 m de 
comprimento. 

Classe 5 - Caminhões com dois eixos traseiros, medindo 19,00m de compri-
mento ou mais e carrêtas com um ou dois eixos traseiros medindo 
até 14,00 m de comprimento. 

Classe 6 - Carrêtas com dois ou mais eixos traseiros, medindo mais de 14,00 m 
de comprimento, inclusive reboque. 

Tárifas por vefculo 

Classe 
Deodoro - C. Ermelino C. Ermelino - Deodoro 

(NCr$) (NCr$) 

1 45,00 61,00 
2 58,00 79,00 
3 61,00 84,00 
4 79,00 101,00 
5 98,00 124,00 
6 109,00 139,00 

O sistema "piggy-back" opera no Brasil entre São Paulo, Bauru e Marília. 
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Tabela 11 - AUTOTREM (SAO PAULO - BAURU) 

Horários 

AT-1 São Paulo - Bauru: partida 15h15min, chegada 6h15min 
AT-2 Bauru - São Paulo: partida 14h15min, chegada 5h50 min 

Classificação de veículos 

Classe 1 - F-600; Chevrolet brasileiro; G-700, Mercedes 312; Dodge Roquete; 

F-5; lnternational 170, L-180 e Nl84; Mack A-40; e Studbaker R-17. 
O comprimento do veículo não deve exceder 8,00 m. 

Classe 2 - Mercedes 321; Ford F-8 e F-900; Reo Gold Gomet e F-20. O compri-

mento do veículo não deve exceder 9,50 m. 

Classe 3 - lnternational NV-184 e KB-8; Volvo Super King; e Diamond 620. 

O comprimento do veículo não deve exceder 9,50 m. 

Classe 4 - Caminhões com dois eixos: FNM; Scania 71, 075 e 0,76; Mercedes 
331; Skoda; Super Volvo L-399 e Viking L-385; Reo F-22; Mack B61 
e A51; Diamond 720; Super White; GMC 650 e 763; e Aclo. O com-

primento do veículo não deve exceder 12,00 m. 

Classe 5 - Caminhões com mais de dois eixos: FNM, Scania 71, 075 e 0,76, 
Mercedes 331, Skoda, Super Volvo L-399 e Viking L-385, Reo F-22, 
Mack B-61 e A-51, Diamond 720, Super White, GMC 650 e 763 e 
Aclo. O comprimento do veículo não deve exceder 12,00 m. 

Classe 6 - Carrêtas de 12,00 a 15,00 m de comprimento total. 

Classe 7 - Carrêtas com comprimento superior a 15,00 m e distância máxima 

permitida entre os eixos de 15,00 m. 

Tarifas por veículo 

Classe 
Lapa (SP)- Bauru Bauru - Lapa (SP) 

(NCr$) (NCr$) 

1 43,60 48,10 

2 46,20 51,40 

3 59,20 63,70 

4 67,60 71,50 

5 80,60 82,60 

6 108,60 111,80 

7 128,10 129,40 

--- -.:.. 

A conjugação rodoferroviária se baseia na maior mobilidade do caminhão. 
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com os caminhões, as cargas que 
êstes conquistaram pela velocida­
de e segurança. A inexistência de 
transbôrdo e de manipulação per­
mite velocidades elevadas no trans­
porte de cargas por ferrovia. Os 
horários noturnos do autotrem 
permitem que as próprias viagens 
rodoviárias sejam efetuadas em 
tempo menor: o repouso do moto­
rista se realiza sem que o caminhão 
interrompa a viagem. 

Quem opera - Atualmente apenas 
duas ferrovias adotam o sistema 
autotrem: A Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro (linha São 
Paulo-Bauru) e a Central do Brasil 
(linha São Paulo-Rio), onde êle se 
denomina rodotrem. 

As tarifas cobradas variam com 
o comprimento e a capacidade dos 
caminhões. Para fins de taxação 
existem seis classes para o rodo­
trem e sete para o autotrem - Ta­
belas 1 e 2. As unidades que se 
dirigem a São Paulo têm tarifa me­
nor para compensar o menor flu­
xo nesse sentido. 

Entre o Rio de Janeiro e São 
Paulo, a carga e descarga são rea­
lizadas nas Estações de· Deodoro 
(Rio) e Comendador Ermelino (São 
Paulo). Os serviços são executados 
por 22 funcionários, I I em cada 
estação, todos pertencentes ao sis­
tema rodoferroviário. 

Entre São Paulo e Bauru, a car­
ga e descarga são realizadas nas 
estações da Lapa (São Paulo) e 
Triagem (Bauru). Seus serviços 
são executados, inspecionados e 
controlados por uma emprêsa par­
ticular - a Translor, Companhia 
Comercial e Transportadora. 

As estatísticas esparsas e mal 
distribuídas não permitem uma 
análise rigorosa dos quatro anos e 
meio de operação do autotrem. 
Mais de 140 mil veículos já foram 
transportados por êsse sistema. f:le 
representa uma experiência para o 
lançamento dos sistemas "piggy­
back" e contentares. 

3 - "Piggy-back" - Com relação 
ao autotrem, o sistema "piggy­
back" constitui um avanço no trans­
porte conjugado, sendo largamente 
utilizado nos Estados Unidos e na 
Europa. No autotrem seguem jun­
tos o cavalo-mecânico e a carrêta. 
No "piggy-back" sàmente a carrê-
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ta é transportada, sendo o cavalo­
mecânico utilizado para tracioná-la 
dos terminais até os clientes. 

A carrêta apóia-se em um cava­
lete durante a viagem. Este possui 
amortecedores para absorver os 
choques. A fixação das rodas tra­
seiras do veículo é feita com cal­
ços semelhantes aos do autotrem. 

Em princípio, qualquer carrêta 
pode ser transportada pelo siste­
ma "piggy-back". No carregamen­
to, o cavalo-mecânico com a car­
rêta percorre a composição em mar­
cha à ré; após a substituição da 
quinta-roda pelo cavalete o cavalo­
mecânico sai. Na descarga faz-se 
exatamente o invefso. 

urgência de consolidação do siste­
ma conjugado levou à sua aplica­
ção em pequena escala na Estra­
da de Ferro Santos a J undiaí e na 
Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro. Aí o sistema "piggy-back" 
foi lançado de forma pioneira, 
operando entre São Paulo, Bauru e 
Marília, com carrêtas cuja capa­
cidade é de oito toneladas. Cada 
vagão transporta duas carrêtas. A 
mercadoria é coletada durante o 
dia; à noite se processa o transpor­
te ferroviário e, na manhã seguinte, 
as carrêtas se encontram no desti­
no para a entrega das mercadorias. 

tino. Um despacho de São Paulo 
para Bauru, ou vice-versa, é feito 
pelo frete de NCr$ 10,35 por to­
nelada. 

4 - Contentores - O uso de con­
tentares poderá contribuir decisiva­
mente para integrar os sistemas de 
transporte, agora na pauta dos tra­
balhos governamentais. Apesar de 
pouco difundido no Brasil, foi in­
troduzido em larga escala nos Es­
tados Unidos, Europa, Canadá e 
Austrália. No Velho Mundo, por 
exemplo, trens totalmente conten­
torizados atravessam diàriamente o 
continente, ligando os maiores cen­
tros industriais, em conjugação 
com o sistema rodoviário. Embar­
cações e aviões com contentares 
também são largamente emprega­
dos. 

Vantagens O "piggy-back" 
apresenta as vantagens do auto­
trem, além de reduzir o número de 
cavalos-mecânicos de uma frota e 
substituir o pêso dêste por carga 
útil. A necessidade, importância e 

Ainda não existem estatísticas 
sôbre êsse sistema. Sua vantagem 
principal em relação ao rodofer­
roviário tradicional, consiste na 
eliminação de duas baldeações: a 
primeira, do caminhão para o va­
gão, na procedência; e a segunda, 
do vagão para o caminhão, no des-

Vantagens - Não é difícil justifi­
car a grande expansão dos conten-

AUTOTREM -"ETAPA INTERMEDIARIA 

"A melhor política de investimen­
tos e comercialização do setor ro­
doviário, em relação ao ferroviário, 
explica seu maior crescimento" -
afirma o sr. Walter Lorch, diretor da 
Translor. "A alegada superlocação 
de recursos públicos ao sistema 
rodoviário é menor do que parece 
à primeira vista, já que parte é au­
tofi nanciada pelo próprio setor ro· 
doviário atrav$s do impôsto único 
sôbre o combustível". 

Walter Lorch "A expansão rodoviária permitiu 
absorver a maior parte da crescente 

demanda de transporte ao preço de uma menor participação 
das estradas de ferro. Impossibilitadas de diminuir seus cus­
tos unitários, em conseqüência da alta proporção das suas 
despesas fixas, elas procuraram recompor o nível real de 
seus gastos através de reajustes progressivos. Com isso, os 
fretes ferroviários se aproximaram dos rodoviários sem alte­
rar a situação de menor rapidez, segurança e regularidade. 

"0 incremento rodoviário beneficiou as mercadorias. Coi1-
tudo, criou dificuldades enormes à economia · das ferrovias e 
não beneficiou econômicamente os camioneiros que, num re­
gime de concorrência atomizada - há aproximadamente 350 
mil no País - cobram com base nos seus custos financeiros 
e deixam muitas vêzes de computar o real desgaste dos 
veículos. 

"Conjugar os atributos inerentes a cada sistema, ao invés 
de mantê-los superpostos, é uma idéia correta em todos os 
sentidos. Da ferrovia aproveita-se a faculdade de fazer lon­
gos percursos sem interrupção, com segurança, regularidade 
de horários e fretes mais baixos. Cada composição adicional 
representa pequena despesa extra em relação ao orçamento 
ferroviário. O caminhão pode fazer a conexão porta a porta 
com rapidez e segurança. 

"Contudo, essa coordenação evolui através de etapas su­
cessivas de avanços tecnológicos. Quando a quase totali-
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dade dos caminhões é do tipo comum, muitas vêzes dirigidos 
pelos seus proprietários, é preciso colocá-los sôbre o trem. 
É a primeira etapa, denominada autotrem, que existe no 
Brasil desde 1962. 

"A medida que surgem os conjuntos cavalos-mecânicos e 
semi!reboques, o trem passa a carregar apenas os semi-rebo­
ques ficando poucos cavalos-mecânicos nos terminais ferro­
'!iários para rebocá-los ao--destino. Êsse sistema, que se de­
nomina "piggy-back", pode e deve ser implantado no País. 
Quando aumentar a quantidade de semi-reboques, o "piggy­
back" evoluirá gradativamente do próprio autotrem. 

"Além de catalisador entre dois sistemas concorrentes e 
precursor do "piggy-back", o autotrem apresenta méritos pró­
prios, beneficiando ferrovias, transportadores rodoviários e 
cargas. 

"A ferrovia se beneficia pela receita marginal obtida que 
contribui para cobrir suas despesas indiretas. Operando com 
trens unitários diretos, quase isentos de manobras, ela des­
congestiona seus terminais, livra depósitos, elimina manu­
seios e reduz indenizações. Além disso, ganha prestígio e 
confiança para futuras inovações. 

"O camioneiro poupa seu caminhão, viaja em condições 
econômicas e mais humanas. Produz mais com o mesmo 
investimento, livra-se do perigo de acidentes rodoviários e 
sabe, de antemão, quando chegará ao destino. Além disso, 
a nação ganha melhor transporte, desafoga e conserva suas 
rodovias, poupa divisas pela economia de combustível e per­
mite atenuar as subvenções ao sistema ferroviário. 

"Um país como o Brasil, limitado em sua capacidade de 
investir, deve maximizar a produtividade de seus parcos ca­
pitais. No transporte, a conjugação de meios, complementan­
do os investimentos existentes em cada um, acabará por pro­
duzir mais. As ferrovias e os camioneiros estão em condi­
ções de lançar o serviço de "piggy-back" em algumas linhas, 
implantação que a Translor vem defendendo por consi­
derar que o autotrem, como fase inicial, já provou estar pronto 
para esta transformação". 
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RODOFERROVIARIO 

POUTICA DE TRANSPORTE DISCRICIONARIA 

"Os problemas atualmente enfrentados pelas companhias 
de estrada de ferro têm sua. origem numa política de trans­
porte inadequada" - afirmou o diretor superintendente da 
Estrada de Ferro Santos a Jundiaí, eng.0 Luiz Alberto Wha­
tely. "As restrições unilaterais impostas às ferrovias expli­
cam a sua pequena participação na economia brasileira. As 
vantagens e as limitações dos diversos sistemas jamais fo­
ram considerados na definição de uma problemática de 
transporte". 

"O caminhão tem superioridade sôbre a estrada de ferro 
nas pequenas distâncias, enquanto nas grandes quilometra­
gens a primazia é sem dúvida da ferrovia. No entanto, pela 
falta de regulamentação e determinados protecionismos, o 
caminhão oferece vantagens, em certos casos, mesmo nas 
grandes distâncias. 

"As estradas de ferro estão sobrecarregadas com encargos 
de construção e conservação, em terrenos por elas adquiridos, 
invertendo nessa realização capital vultoso; são obrigadas 
a cobrar rigorosamente impostos federais e estaduais sôbre 
mercadorias e passageiros; obedecem horários e tarifas pre­
viamente (!provadas pelo Govêrno. Além disso são obrigadas 
a transportar tôda e qualquer carga apresentada a despacho 
e têm seus serviços rigorosamente fiscalizados. 

"As rodovias são construídas e conservadas pelos poderes 
públicos; fazem seu transporte eximindo-se, de diferentes 
maneiras, dos encargos fiscais; encontram-se livres e desem­
baraçadas de horários e tarifas; e podem rejeitar mercado­
rias de fraca remuneração. Tais condições explicam mas não 
justificam a maior participação do caminhão no sistema de 
transporte. 

"Obrigações aceitas, com garantia de monopólio em de­
terminadas regiões, permitiram às estradas de ferro organi­
zar suas tarifas, obedecendo o valor comercial da mercadoria. 
Assim eram transportados por preço muito baixo os gêneros 
de primeira necessidade e os materiais de construção. Em 
compensação, para as mercadorias de alto valor, foram apro­
vados fretes mais elevados. Contudo, nas condições atuais 
do Brasil, essa política, em benefício do interêsse público, 
é uma faca de dois gumes. O caminhão tirou as mercadorias 
altamente taxadas pelas ferrovias, deixando-lhes somente as 
que são transportadas por preço baixo. Tal situação afetou 
sobremaneira o equilíbrio orçamentário das estradas de ferro, 
compelindo-as a majorar suas tarifas e adotar outras provi­
dências. 

"Algumas modificações foram ou estão sendo introduzidas 
pelas estradas de ferro para conter a expansão rodoviária 
e melhor servir seus usuários. O sistema de conexão porta 
a porta por caminhão foi o primeiro passo, Jogo acompanha­
do pelo autotrem e, posteriormente, pelo "piggy-black". Con­
tudo, êsses sistemas ainda apresentam restrições sérias. O 

Luiz Alberto Whately 

autotrem, por exemplo, é altamente antieconômico, não só 
pela tara que transporta (o caminhão), como também por­
que imobiliza um capital maior. Pelo fato de transportar, 
além do caminhão, também o motorista e seu ajudante, há 
necessidade de se acrescentar, à composição ferroviária, um 
carro de passageiros e até um dormitório, o que encarece 
o custo do transporte. 

"Outras mudanças importantes estão em aRdamento. Na 
Estrada de Ferro Santos a Jundiaí já existem etapas incluin­
do o aperfeiçoamento do tráfego nas ferrovias, padronização 
das frotas de veículos e uso de melhores métodos nos ter­
minais. A rêde de estradas de ferro será equipada com tri­
lhos longos, soldados. Os serviços de substituição para o 
tipo com 57km/m e 240m de comprimento já estão pràti­
camente concluídos. ~les incluem o aumento do número de 
dormentes, por quilômetro, para 1.833, o que dá, à estrutura, 
condições de suportar um tráfego mais pesado. Além disso, 
já estão iniciados os trabalhos de instalação de uma sinali­
zação de contrôle centralizado (CTC - Central . Traffic Con­
trol) o que resultará em condições excepcionais de operação. 

"A construção de 28 quilômetros de linha ligará Jundiape­
ba (E. F. Central do Brasil) a Rio Grande da Serra (E. F. 
Santos a Jundiaí), e além de encurtar em 40 quilômetros o 
percurso para o transporte de minério - atualmente feito 
para a Cosipa - irá eliminar a passagem dos trens justa­
mente no trecho do subúrbio de tráfego saturado nas duas 
ferrovias. 

"A programação prevê o uso de contentares para comple­
mentar os serviços ferroviários. As primeiras unidades já 
estão sendo usadas e seus resultados são excelentes. Sua 
expansão é a grande esperança para a recuperação e so lução 
definitiva do problema" - finalizou o entrevistado. 

tores, principalmente em centros 
mais desenvolvidos. f:les facilitam 
as operações de carga, descarga e 
manuseio nos terminais, suprimin­
do a necessidade de espaço para 
estocagem e mão-de-obra direta. 
Aproveitam melhor a cubagem dos 
veículos de carga, e, conseqüente­
mente, dos vagões. Além disso, po­
dem ser reaproveitados diversas 
vêzes, eliminam as perdas, roubos, 
extravios, quebras e deterioração 
das mercadorias. 

destino, o que garante a inviolabili­
dade do produto durante o trans­
porte. 

dos e devolvidos à estação mais 
próxima, para serem transportados 
ao seu destino. fi' 

O contentar pode ser lacrado na 
procedência e somente aberto no 
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Quem usa - No Brasil, a Rêde 
Ferroviária Federal comprou dez 
contentares para materiais a gra­
nel. Embora não seja usual o em­
prêgo de contentares para tal fim, 
as autoridades alegam que no tre­
cho Paraná-Santa Catarina êles 
vêm dando bons resultados. A es­
trada de ferro envia contentares 
em carrêtas aos centros agrícolas 
das proximidades, onde são enchi-

Os contentares têm condições 
para estimular a conjugação fer­
rovia-rodovia. f:sses sistemas po­
dem se completar através dêles, 
pois é muito facilitada a operação 
de baldeação do vagão para o ca­
minhão e vice-versa. O mesmo se 
dá qu~ndo há quebra de bitola en­
tre duas ferrovias. O processo re­
presenta, contudo, um investimen-
to considerável nos terminais de c 
carga. • 
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(Perda de tempo! 
Basta V. abrir o capô) 

Em todo caso, é interessante V. saber por que os fabricantes 
fazem questão de empregar produtos elétricos Bosch no equi­
pamento original de seus veículos. 
O ~les sabem que Bosch foi a marca pioneira em ignição 

para veículos no mundo inteiro 
@ Conhecem a tradição de qualidade de todos os produtos 

elétricos Bosch 
8 Sabem que essa tradição atualiza-se constantemente 
O E, além disso, submetem a rigorosos testes o equipamento 

elétrico Bosch, que ao final recebe sempre o definitivo "ÜK'! 
V. não acha que êsses motivos são suficientes para que, na 
reposição de velas, bobinas, platinados etc. - Você também 
prefira Bosch ? 

ROBERT BOSCH DO BRASIL 
Via Anhangüera, Km 98 - CP 1195 - F 2-1031 - Campinas - SP 

EQUIPAMENTO ELÉTRICO 

BOSCH 
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As lâmpadas Philips 
·"Duplo" -d, 
assimétricas, são 
componentes 
originais dos 
veículos das 

• • • pr1nc1pa1s marcas . . , . 
nac1ona1s e europe1as 

Em todos os detalhes da fabricação de veículos, existe 

um rigoroso critério de segurança. Para os faróis, por exemplo, 

são muito utilizadas as lâmpadas PHILIPS 11 Duplo"-d, 

assimétricas, porque oferecem maior segurança no tráfego, pela 

perfeita visibilidade, evitando o ofuscamento através do seu 
"facho-dirigido", permitem fácil e econômica reposição, são duráveis 
e de alta qualidade, e é fácil tê-las de reserva no porta-luvas. 
Equipe seu carro com as lâmpadas PHILIPS 
"Duplo"-d, assimétricas. Delas depende, e muito, a sua segurança. 

Zele pela sua segurança, fazendo exames periódicos 
das luzes de seu carro. Existe um tipo de lâmpada PHILIPS 
para cada ponto de seu veículo. 

Lâmpadas 

PHILIPS 
para automóveis, caminhões, ôn ibus etc. 

S. A. PHILIPS DO BRASIL 
GRUPO COMERCIAL ILUMINAÇÃO 

Avenida Senador Queirós, 312- 2.o andar- São · Paulo 
FILIAIS EM : GUANABARA- BELO HORIZONTE- RECIFE 
PÓRTO ALEGRE - CURITIBA - SALVADOR - BRASILIA 

Lâmpadas Philips- melhor não há! 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL-----------------------------------------------------

empilhadeiras: 
Escolha requer cuidado 
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As empilhadeiras são utilizadas 
com freqüência cada vez maior 
no manuseio de cargas. A com­
pra de equipamentos que exigem 
investimentos iniciais elevados 
deve ser precedida de estudos, a 
fim de obter-se o máximo apro­
veitamento do capital empatado. 
Os fatôres mais importantes re­
lacionados com sua aquisição 
serão analisados neste artigo. 

José Jota M. de Moraes 

A escolha de uma determinada 
empilhadeira está condicionada n·ão 
só à carga que ela deverá transpor­
tar, como, também, às condições 
em que operará. Quando fôr des­
tinada ao uso no interior de indús­
trias, armazéns de estocagem etc., 
as colunas, corredores e altura do 
local são, igualmente, fatôres deter­
minantes da escolha. 

Além da seleção da máquina, a 
adequada escolha dos implementos 
destinados a tipos específicos de 
carga resulta em maior rendi­
mento. 

Carga - Ao se estudar o fator 
carga, deverão ser levados em con­
sideração o pêso e as características 
próprias de cada carregamento. O 
tipo de carga a ser manipulada -
grandes volumes de pouco pêso, 
pequenos volumes muito pesados 
etc. - determinará a capacidade 
do equipamento a ser escolhido, 
assim como a viabilidade da utili­
zação de garfos convencionais e 
bandejas. As empilhadeiras são en­
contradas em uma grande variedade 
de capacidades: para o manuseio 
interno, as mais comumente empre-
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EMPILHADEIRAS 

CUSTO OPERACIONAL 

Custo anual do investimento 

DP 
N 
D 

Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . NCr$ 32.820,00 
Número de anos de depreciação: 6 
Depreciação (DP/N) .... ............. .. ... .... .. .. . : NCr$ 5.470,00 

(N + 1) x DP 
Investimento anual médio------ .... .. .. . NCr$ 19.145,00 

2 N 
T 
X 
y 

Despesas fixas: juro~ impostos, seguro etc.: 20% 
Custo fixo anual (T x I) .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. NCr$ 3.829,00 
Custo anual da propriedade (D + X) . . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 9.229,00 

Custo horário de operação e investimento 

H 
c 

Horas de operação por ano: 2.000 
Custo horário de proprie~ade (Y I H) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 4,65 

h 
L 
z 

Vida útil em horas (entre 10.000 e 14.000) 
Fator de manutenção (de 0,6 a 0,8) 

(Z x DP) 
M Custo de manutenção ---- NCr$ 1,91 

L 
c 

b 

Consuma de combustível em litros por hora: 3,4 I 

P Custo de combustível por litro .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . NCr$ 0,19 
FC Custo do combustível por horà (C x P) . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 0,65 

b 
Total estimado do custo de operação 
e propriedade (C + M + FC) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. NCr$ 7,21 

h 

gadas são as de 1 t, 1 ,5t, 2t e 2,5t. 
O uso de bandejas - pallets ou 

estrados - está se tomando cada 
vez mais comum no País. Algumas 
dezenas dêsses implementas podem 
transportar e estocar milhares de 
caixas de papelão, engradados, far­
dos, sacos, barris, tambores etc. São 
de custo reduzido e não apresen­
tam problemas na sua fabricação 
(ver TM-34 - "Pallet é indispen­
sável na armazenagem vertical"). 

P;ira aumentar a versatilidade 
das empilhadeiras, na manipulação 
de materiais difíceis de serem mo­
vimentados, os fabricantes colocam 
à disposição dos usuários uma sé­
rie de implementas destinados ao 
manuseio de cargas específicas. 

Local - A análise das condições 
do local onde operará a empilha­
deira proporcionará dados como: 
tipos de pneus, coluna e combustí­
vel mais indicados para cada caso. 
Os pneus de câmara são os mais 
utilizados no Brasil, por trabalha­
rem tanto sôbre pisos uniformes, 
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como sôbre paralelepípedos, casca­
lho etc. Os pneus maciços restrin­
gem-se à operação em pisos de 
grande unifprmidade, em áreas in­
temas. 

As empilhadeiras especiais, im­
portadas - equipadas com pneus 
maciços, compactas e de pequeno 
raio de giro - destinam-se a tra­
balhar em áreas reduzidas. Os 
pneus maciços podem substituir os 
de um equipamento convencional 
quando êste opere em locais com 
resíduos metálicos. Essa troca é 
realizada pelos próprios fabricantes 
das máquinas. Neste caso, para 
maior estabilidade, poderá ser ins­
talada rodagem dupla nas rodas 
dianteiras, cujo resultado se traduz 
por melhor tração. 

O tipo de coluna escolhido está 
relacionado com a altura do pé di­
reito, das portas e passagens do lo­
cal onde a empilhadeira irá traba­
lhar, além da altura a empilhar. 
Portanto, as alturas máximas e mí­
nimas do quadro de elevação (colu­
na)~ devem ser estudadas. Caso a 

dimensão da coluna abaixada -
2.400mm em equipamento standard 
- seja pequena para as condições 
requeridas, pode-se optar por equi­
pamentos dotados de colunas "du­
plex" e "triplex". Além de terem 
menor altura quando recolhidos -
1.500mm - êsses quadros de ele­
vação telescópica podem alcançar 
mais de 4.500mm quando distendi­
dos. A elevação livrt<, ou seja, a al­
tura máxima atingida pelos garfos, 
antes que a parte telescópica seja 
levantada, pode ser fator decisivo 
na escolha de determinado equipa­
mento. Enquanto em quadros de 
elevação normal essa medida é de 
cêrca de 500mm, em modelos es­
peciais ela pode ser de mais de 
2.000mm. Em locais de altura re-· 
duzida, uma grande elevação livre 
proporciona altos empilhamentos, 
permitindo um aproveitamento to­
tal do espaço para armazenagem. 

Motor - Os motores podem ser a 
gasolina, a gás liquefeito de petró­
leo (GLP), diesel ou elétricos. Os 
mais utilizados são a gasolina, por 
sua manutenção fácil e barata. To­
davia, os de gás ·estão sendo uti­
lizados com freqüência cada vez 
maior, por estarem capacitados a 
operar em recintos fechados , não 
contaminando o ar. Os motores a 
diesel, ainda pouco empregados no 
País, são de baixo custo operacio­
nal. Os elétricos equipam empilha­
deiras compactas, especiais para 
trabalharem em pouco espaço ou 
em locais de acesso impossível aos • 
motores de combustão: linhas de 
fabricação de indústrias alimentí-
cias, câmaras frigoríficas etc. 

Há algumas adaptações que tor­
nam os motores convencionais a 
gasolina utilizáveis em condições 
consideradas "proibitivas" para tais 
equipamentos. Assim um silencioso 
antifagulha - no qual os gases de 
escapamento, antes de serem libera­
dos, passam por um recipiente con­
tendo água - toma o motor a ga­
solina apto a trabalhar em locais 
de atmosfera explosiva. 

Em recintos fechados , onde a 
ventilação é precária, havendo, por­
tanto, perigo de contaminação pelo 
monóxido de carbono, pode-se em-
pregar um oxicatalisador. É um _. 
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Empilhadeiras a gás liquefeito de petróleo ganham novas faixas do mercado. 

acessório de ação química que neu­
traliza a ação dos gases de escapa­
mento. :S importado mas os pró­
prios fabricantes de empilhadeiras 
o fornecem. 

A conversão gasolina-gás pode. 
igualmente, ampliar o campo de 
aplicação dos equipamentos. A 
adaptação é fácil de ser feita e as 
partes necessárias para a modifica­
ção são fornecidas pelos fabrican­
tes: carburador especial, manguei­
ra, tanque de combustível etc. Em 
éondições de operação, os bujões · 
devem ser trocados a cada oito ho- · 
ras. :S aconselhável que os usuários 
mantenham uma pequena instala­
ção equipada para a operação de 
troca e enchimento de bujões. 
Além de ·proporcionarem maior 
duração ao motor - não deixando 
resíduos dentro da Câmara de com­
bustão - o uso de motores a GLP 
elimina o problema da contamina­
ção pelo CO. 

Quando as condições de traba­
lho exigem que o equipamento ope­
re com grande rapidez, realizando 
múltiplas manobras em curto espa­
ço de tempo, pode ser empregada ll 
transmissão automática; é o caso 
das indústrias de refrigerantes. 
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Com a simplificação do comando, 
o operador fica com as mãos livres, 
manobrando com mais facilidade. 

Centro de carga - A capacidade 
de carga de uma empilhadeira va­
ria com a posição do volume em 
relação aos garfos. Quanto mais 
próximo o carregamento estiver do 
encôsto dos garfos, maior será a 
capacidade do equipamento. A ca­
pacidade nominal de uma empilh,a­
deira é calculada com o centro de. 
gravidade da carga a 500mm do · 
encôsto dos garfos. O produto do 
pêso da carga, pela distância do 
seu centro de gravidade ao eixo das 
rodas dianteiras, é constante. 

O cálculo tlo número de empi­
lhadeiras necessárias para operar 
em determinado local é conseguido 
através de: análise das distâncias e 
tipos de percursos a serem realiza­
dos pelos equipamentos; tonelagem 
a ser manuseada em determinado 
período; tipo de carga a ser mani­
pulada (unitárias ou individuais). É 

conveniente lembrar que a distân­
cia máxima considerada econômi­
ca, para a movimentação de cargas 
com empilhadeiras, é de 1OOm. 
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~EMPILHADEIRAS 
IMPLEMENTOS 

Fig. 1 Fig. 2 

As empilhadeiras podem receber diversos implementas para 
aumentar a sua versati I idade e enfrentar problemas parti­
culares de transporte interno. Os implementas podem ser 
''standards" ou "especiais"; os primeiros têm múltiplas apl i­
cações, enquanto que os outros se destinam à execução de 
operações específicas e são, geralmente, comandados por 
sistemas hidráulicos ou a vácuo. Todos êsses acessórios são 
fàcilmente intercambiáveis com os garfos, especialmente os 
da categoria "standard", cuja substituição não requer habi­
lidade mecânica especial e leva poucos minutos. 

Acessórios comuns 

e Tarugo - Também conhecido como chifre ou êmbolo. 
Indicado para a manipulação de cargas, cilíndricas ou não, 
que devem ser levantadas pelo centro, tais como: rolos de 
arames, tubos de concreto, pneumáticos, bobinas e fôlhas de 
aço ou papel etc. (Figura 1). 
e Caçamba - Transforma a empilhadeira em escavo-carre­
gadeira, capacitando-a a operar com produtos granulados ou 
em pó. Pode ser fabricada em várias capacidades, para acio­
namento mecânico ou hidráulico. Tem uso difundido entre as 
indústrias de tamanho médio, quando a me.nipulação de ma­
terial a granel não justifique a compra de uma carregadeira 
de grande porte (Figura 2). 
e Guincho - Mediante a adaptação de lança e guincho, a 
empilhadeira, conforme suas características, ergue e transpor­
ta pesos variáveis entre 600 e 5.000kg. A lança pode ser fixa 
e operar sàmente em 90 graus, como ser móvel e operar em 
ângulos variáveis. Indicado para a movimentação individual de 
cargas que não podem ser paletizadas devido ao seu tamanho, 
pêso e formas muito variáveis (Figura 5). 

Fig. 4 Fig. 5 
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Fig. 3 

e Extensão para garfo - É indicado para casos em que o 
garfo comum do equipamento não consiga levar - em condi­
ções de equilíbrio- cargas muito grandes, ou estrados espe­
ciais. Sua adaptação é fácil, aumentando a extensão normal 
de um garfo de 1.015mm até 1.520mm (Figura 3). 
e Protetores - Protetores para operador e c•negamento dão 
mais segurança tanto à carga como ao motorista do equipa­
mento. Próprios para a operação com carregamentos perigosos 
ou difíceis de permanecerem unificados. 

Implementas especiais 

e Garfo rotativo - De fácil adaptação, êsse acessório pode 
girar 360 graus, em qualquer direção, com velocidade contro­
lável. Usado, principalmente, no descarregamento de conten­
tares de produtos só I idos, I íquidos ou granulados, por meio 
da rotação (Figura 4). 
e Deslocador lateral - Facilita a retirada ou colocação de 
volumes em pilhas difíceis de serem atingidas. Minimiza o 
número de manobras que o equipamento seria obrigado a1 rea­
lizar, em tais condições. Há deslocadores especiais para o tra­
balho com caixas de papelão, blocos de concreto, madeira la­
minada, caixotes, tijolos, tambores. 
e Garras para fardos - Dispensando o ·uso de estrados, êste 
implemento de operação hidráulica tem maior uso nas indús­
trias têxteis. Se revestido internamente com uma camada de 
borracha, poderá operar com caixas de papelão sem exercer 
pressão sôbre a carga. 
e Agarradores a vácuo - São de uso relativamente recente. 
"Sugam" cargas de superfície uniforme, planas ou abauladas. 
Podem manipular caixas de papelão, caixotes, tambores de · 
metal e até tubulações de concreto, em carregamentos de até 
6t. (Figura 6). ' e 

Fig. 6 
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G nôvq_ Rôlo Autopro ulsor 
Tema-Bros sP..oOOO 
é equipado m o 
·sistema de 
"Pressão Controlada" 
dos Pneus 
(Isto quer dizer: não existe 
outro equipamento 
mais moderno) 

Pressão Controlada 
dos Pneus 
(" ftir -On-The-Run") 
só a Tema Terra tem 
Patenteado pela Bros Inc. (EUA) 
e introduzido no Brasil pela 
Tema, o sistema de "Pressão 
Controlada dos Pneus·· permite 

a compactação inicial a baixas 
pressões de calibragem, 
produzindo maiores áreas 
de contato e baixo esfõrço 
de compactação. A medida 
que a rolagem se processa, 
a calibragem dos pneus é 
aumentada por comando do 
operador, reduzindo as áreas 
de contato e aumentando 
o esfõrço de compactação. 

Oscilação Completa 
das Rodas 
apresenta só vantagens 
Cargas iguais por roda e 7 
áreas de contato (pneus) 
permitem aplicação uniforme 
e igual distribuição das cargas 

Eficiente. Versátil. Robusto . Mecânicamente 
perfeito. Tudo isso resume o nôvo lançamento 
da Tema Terra: Rôlo Autopropulsor de PneU$ 
SP-6000, o mais avançado equipamento do 
gênero fabricado na atualidade.Graças a uma 
largura maior de rolagem e à perfeita dis­
tribuição de suas 21 toneladas (6.000 
libras por roda), assegura compactação 
uniforme em faixas de até 1,89 m. 

por roda. Evitam-se as "pontes" 
porque os materiais são 
recolocados e acomodados 
para produzir iguais densidades 
desde o acostamento até o 
centro. obtendo-se adequada 
ligação das camadas de asfalto 
e perfeita impermeabilização. 

asfaltamento 
O SP-6CXJO garante trabalho 
uniforme e rápido em tõdas 
as fases da compactação de 
pavimento asfáltico, desde a 
rolagem inicial ("Break-down'') 
até a rolagem Intermediária 
e a rolagem final. Melhor 
acomodação das partículas 
de agregado. Menor permea­
bilidade do asfalto prõximo 
da su perficie. 

Em qualquer tipo 
de solo 
O SP-6000 rende mais em 
solos de cascalho, areia ou 
materiais nativos estabilizados. 
Produz densidades uniformes 
em tõda a espessura das 
camadas de base. Reduz o 
teõr de vazios e impermeabiliza 
completamente. Desempenho 
comprovado também na 
compactação de sub-leitos, 
sub-bases e so los plásticos 
e soltos. 

TEMI TERRA MIQUINIRII S. I. 
SOB LICENÇA DA BROS INC. MINEAPOLIS (EUA) 

RUA DR. ARNALDO DE CARVALHO, 600 - CAIXA POSTAL, 929 • FONE: 8-2131 
CAMPINAS - EST. SÃO PAULO 

Distribuidores no Brasil: BAHEMA S. A. (Bahia e Sergipe) -BRAGA & CIA. (Amazonas) - CARVALHO S. A. (Pernambuco, Paralba e Alagoas)­
COMERCIAL WANDICK LOPES S. A. (R. G. do Norte) - CIA. TI':CNICA, DE EQUIPAMENTOS "COMTEQ" (Ceara) -COESA S. A. (Guanabara, 
Est.do Rio e Esp.Santo) - CINORTE (Maranhão)- EXPAN S. A. (S.Paulo)-IMPORTADORA BRAGA (Para)- LINCK S. A. (R.G.do Sul e Santa Catarina) 
OESTE S. A. (Golas e Oistr. Federal) - PARANÁ EQUIPAMENTOS S. A. (Paraná) MINAS TRATORES E EQUIPAMENTOS S A. - (Minas Gerais) 
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A maior experiência nacional 
de entregas domiciliares 
prefere Velas Champion 860 
em seus veículos Ford! 
A CIA. ULTRAGAZ, corno inúmeros frotistas brasileiros, 
também usa Velas Charnpion em seus veículos. Tal corno 
a Ultragaz, frotas de todos os tipos e marcas de veículos, 
em todo o mundo, preferem as Velas Charnpion. É fácil 
saber por que. As Velas Charnpion proporcionam máxima 
potência e economia para qualquer motor, mesmo nas 
condições mais severas de funcionamento. 

CHAMPION 

A vela 
mundialmente 

.. 

preferida. . . ; 
em terra, 
mar e ar. 

VELAS CHAMPION 00 BRASIL LTOA. 



ADMINISTRAÇAO r-----------------------------

Consultoria racionaliza emprêsas 

Firmas de consultoria empregam máquinas para processamento de dados. 
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A importância das firmas de con­
sultoria foi ressaltada pelo BNDE, 
ao criar o FUNDEPRO - Fundo 
de Desenvolvimento da Produti­
vidade. Entidades que desejem 
aumentar a produtividade de 
seus trabalhos podem utilizar-se 
dêsse empréstimo, recorrendo às 
emprêsas consultoras, para a sis­
tematização de seus trabalhos. 

As primeiras firmas de consul­
toria surgiram, no Brasil, há pou­
co mais de 1 O anos. Atualmente, 
só em São Paulo, existem cêrca de 
50, prestando serviços de organi­
zação de emprêsas. Operam em 
áreas de administração, produção 
e vendas; em indústrias e emprê­
sas comerciais, além de bancos, 
serviços públicos etc. Entre os tra­
balhos por elas realizados, citam­
se: reestruturações orgânicas, me­
canização administrativa, estudos 
de carga de trabalho, contrôles 
econômicos, planejamento e con­
trôle de produção, aproveitamento 
racional de layouts. 

Como surgiram, - As emprêsas 
brasileiras desenvolveram-se, em 
geral, a partir de núcleos muito 
pequenos. O seu crescimento foi, 
na maioria das vêzes, desordena­
do, provocando falhas administra­
tivas. O caso mais comum é o da 
emprêsa que tem uma administra­
ção sobrecarregada de trabalho, 
incapaz de definir metas, modifi­
cações ou planos de expansão. 

Nesse estágio, tomou-se fácil 
atingir resultados expressivos, den­
tro da organização, através de es­
pecialistas. Se o campo de ação 
inicial das emprêsas de consulto­
ria era restrito à indústria, poste­
riormente expandiu-se aos setores 
comerciais, serviços públicos etc. 



CONSULTO RIA 

CONSULTO RIA DE TRANSPORTES 

"Decidimos iniciar nossas atividades 
no setor de transportes, por julgarmos 
importante a criação de uma emprêsa 
especializada nesse campo" - decla­
rou o eng.0 Gilberto Arantes Lanhoso, 
diretor de Transconsult - Consultoria 
em Transportes. 

Tendo militado na indústria automo­
bilística durante ·v~rios anos, o entre­
vistado realizou, recentemente, estudos 
nos EUA e Europa, para a formação da 
nova emprêsa. 

"O transporte - prosseguiu - tor­
nou-se uma das atividades mais impor­
tantes da economia moderna, merecen­
do, portanto, maior atenção tanto dos 
governos como das emprêsas par­
ticulares. 

"Sentimos, ígualmente, a necessidade 
que o Brasil tem de adaptar, às suas 
condições, a tecnologia evoluída dos 
países já industrializados. Não deve­
mos esquecer que a nossa industriali­
zação está se processando com bastan­
te atraso, em relação aos principais 
países do mundo. É verdade que já dis­
pomos de novos recursos técnicos, mas 
essa técnica é avançada demais para 
os nossos recursos econômicos e hu­
manos. Cabe, portanto, ao engenheiro 

Gilberto Arantes Lanhoso 

a importante tarefa de - usando seu 
"estoque" de conhecimentos teóricos, 
aliados ao bom senso - proceder à 
necessária adaptação dêsses novos co­
nhecimentos às nossas condições. 

"O campo de trabalho é amplo, 
abrangendo desde a organização do 
transporte interno nas emprêsas, 
administração das frotas de veículos, 
até estudos de transporte urbano, em 
plano regional e nacional". 

TRANSPORTE É ORGANIZAÇAO 

"Nossa firma está capacitada a re­
solver quaisquer problemas relaciona­
dos com o setor de transp'ortes" - de­
clarou o eng.0 Gilberto Pereira Barreto, 
da Montar-Montreal - Organização 
Industrial e Econômica S.A. "No setor 
de administração, por exemplo, esta­
mos aptos a realizar a reorganização 
de emprêsas, dando-lhes estruturas 
mais modernas e racionais. Nesse sen­
tido, é conveniente frisar a importância 
de definir corretamente as áreas de 
responsabilidades, tarefas, funções etc. 
O sistema de informações para contrô­
le da alta gerência define as operações 
da emprêsa e sua eficiência". 

"Na atual conjuntura, medidas de 
maior contrôle dos custos reais de ope­
ração, custo por quilômetro rodado dos 
equipamentos etc., são de grande im­
portância para o bom funcionamento 
da emprêsa. Amortização, reservas para 
reposição, contrôle dos estoques de 
peças são, igualmente, itens importan­
tes a serem determinados. Nosso tra­
balho pode abranger, ainda, a elabora­
ção de roteiros, estudos para a seleção 
de equipamentos, organização de 
oficinas de manutenção etc. Podemos 
elaborar, também, estudos sôbre tari­
fas, pesquisas sôbre coordenação de 
centros de distribuição e recebimento 
de cargas e passageiros. Na área de 

Gilberto Pereira Barreto 

pessoal, estamos capacitados a sele­
cionar, preparar equipes de operação 
em treinamentos contínuos, além de re­
solver problemas de sua remuneração. 

"Podemos atingir até as áreas de 
promoção e vendas de serviços, ado­
tando métodos modernos de marketing. 
P.ara tanto, possuímos pessoal espe­
cializado em todos os setores citados. 
Além disso, achamos que uma firma 
de consultoria se recomenda pelos tra­
balhos realizados e pelas fôlhas de 
serviço de seu pessoal técnico". 

Como trabalham - O sistema de 
trabalho das várias firmas de con­
sultoria é muito semelhante. Pri­
meiramente, é feito o "contato" 
com o provável cliente. É ofereci­
da uma análise (quase sempre gra­
tuita), na qual um especialista es­
tuda os problemas da organização. 
Após a análise, êle apresentará ao 
cliente um estudo, onde estarão 
ressaltados certos setores da em­
prêsa que precisam ser racionali­
zados, numa determinada percen­
tagem. Estipula-se também em 
quantas horas poderá ser· realiza­
d·a a tarefa. O orçamento é dado 
em horas; a "hora de engenheiro" 
custa, em média, de NCr$ 40,00 
a NCr$ 70,00. 

O passo seguinte - se houver 
interêsse por parte da emprêsa 
analisada - será assinar um con­
trato, no qual a firma de consulto­
ria se compromete a melhorar os 
pontos críticos da emprêsa, nas 
percentagens estipuladas, dentro de 
um determinado número de horas. 
A emprêsa estará desobrigada de 
cumprir o contrato, se a firma de 
consultoria não conseguir as me­
lhorias prometidas. 

Como escolher - O bom senso 
pode resolver muitos problemas de 
organização, mas quase sempre se­
guindo caminhos tortuosos e à 
custa de muito tempo e experi­
mentação. Uma emprêsa especia­
lizada pode encontrar a melhor 
solução, no menor tempo e ao me­
nor custo. A utilização de uma em­
prêsa de consultoria externa traz as 
seguintes vantagens: 

• especialização profissional de 
tôda a emprêsa, aplicada às mais 
diferentes atividades; 

• consideração objetiva dos . pro­
blemas, analisados sob um ângulo 
isolado dos vícios da organização; 

• tempo integral dedicado aos 
serviços de organização; 

• transitoriedade na execução 
das tarefas e, em conseqüência, 
nos gastos; 

• imparcialidade na solução dos 
problemas, não se submetendo a 
injunções de ordem pessoal. 

-

As firmas de consultoria estão c­
capacitadas a resolver problemas 
de racionalização e produtividade 
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em qualquer dos setores empresa­
riais. A Acert e a Etrit, por exem­
plo, assessoram vários setores. Mas 
há algumas que se especializam em 
determinados campos: a System, 
por exemplo, trabalha em organi­
zações que empregam computado­
res eletrônicos. Entre as firmas es­
pecializadas em transportes estão: 
Contratec, no Rio de Janeiro, e 
Transconsult, em São Paulo. 

Uma boa firma de consultoria se 
distingue por: 

• não adotar métodos ou siste­
mas padronizados, aplicáveis a to­
dos os casos, indiferentemente; 

e trabalhar em colaboração com 
o pessoal da emprêsa cliente, sem 
contudo prejudicar o seu trabalho 
normal; 

e não impor soluções para os 
problemas administrativos encon­
trados; considerá-las satisfatórias 
apenas depois de serem assim re­
conhecidas pelos dirigentes da em­
prêsa e pessoal executante; 

• não propor soluções "ideais" 
ou "utópicas", negligenciando o 
aspecto econômico do problema; 

• apresentar somente medidas 
compatíveis com as condições da 
emprêsa, aproveitando, ao máxi­
mo, os pontos positivos da organi­
zação existente; 

• dispensar o maior cuidado à 
seleção e formação do pessoal ne­
cessário à nova organização e só 
considerar o serviço concluído de­
pois que êsses. elementos hajam 
atingido a auto-suficiência; 

• assistir à emprêsa após a con­
clusão do serviço, para garantir 
obediência aos novos métodos e 
soluções adotados; 

• trabalhar sempre na própria 
emprêsa, vivendo seus problemas, 
em permanente contato com os ór­
gãos de estudo; 

• manter absoluto sigilo sôbre 
as atividades e organização das 
emprêsas clientes. 

Em transportes - As firmas de 
consultoria vêm realizando traba­
lhos nos vários setores de transpor­
te. Assim, o dimensionamento dos 
portos de Tubarão e Santarém; so­
lução de problemas de estoques em 
diversas indústrias automobilísticas 
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do ABC; traçado de novas linhas, 
planejamento do material rodante 
e via permanente da Cia. Vale do 
Rio Doce foram realizados com 
grande rapidez e economia por fir­
mas especializadas. 

No setor de transporte externo 
de carga e passageiros, as firmas 
podem efetuar pesquisas sôbre sis­
temas de transporte, eficiência das 
operações, introdução de novos 
veículos e equipamentos, entre ou­
tras modalidades. Além disso, no 
plano administrativo, podem re­
formular organizações defeituosas 
ou inoperantes. 

No setor de armazenagem, na 
organização de depósitos para 
quaisquer produtos, podem ser 
realizados estudos para: 

• aproveitamento do espaço útil, 
no sentido vertical e horizontal; 

• introdução de sistemas e pro­
cedimentos de contrôle, para car­
ga, descarga e estocagem; 

• avaliação do custo, por tempo 
e unidade estocada, considerando 
o sistema de armazenagem e o va­
lor do produto; 

• análise de taxas de seguros. 
Com relação ao transporte in­

temo, em indústrias, terminais de 
carga etc., podem ser analisados, 
por exemplo: fluxogramas, layouts, 
movimentação de cargas através 
de diversos equipamentos mecani­
zados como empilhadeiras, estei­
ras, talhas, pontes rolantes etc. 

"Um dos setores do transporte 
que ainda não descobriu a impor­
tância da racionalização do traba­
lho é o do transporte rodoviário de 
carga" - declarou o eng.0 J. Car­
los P. Pimenta, da Montar (do 
grupo Montreal, que venceu a con­
corrência para o planejamento do 
Metrô de São Paulo). "As emprê­
sas do setor são de organização ni­
tidamente empírica, operando em 
bases . quase sempre antieconômi­
cas, propiciando somente uma 
parcela do que poderiam dar. Seus 
proprietários - muitas vêzes mo­
toristas de seus primeiros veículos 
- sobrecarregam-se de múltiplas 
obrigações administrativas, não 
tendo tempo para planejar o au-· 
menta da produtividade da emprê­
sa. Uma firma de consultoria pode, 
hoje, aumentar sensivelmente a 
eficiência dessas organizações". e 
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projetadas 

dentro da mais 

aperfeiçoada 

técnica as 

talhas 

muncK 
. asseguram ao 

transporte interno 
econom1a, 
rentabilidade 
e segurança 

As TALHAS MUNCK. produzidas em 
350tipos diferentes, oferecem : ro­
tor cônico, breque automático, 
guia dos cabos, chave de limite 
de movimento5. 

Escritórios: Av. Paulista . 2073 - 7.o andar 
Tel s.: 33-3979 - 36-3995 - 33-9093 - 8-1953 
End. Telegrãfico: " VINCAM" - São Pau lo 
Fabrica : Via Raposo Tavares - Km 30,5 -
Telefone : 106 - COTIA - São Paulo - SP 
Rio de Janeiro - Avenida Rio Branco. 25 
18°. andar- Tel.: 23-5830 - Belo Horizonte 
Av. Amazonas. 311 - 6°. and . - Te l.: 4-9100 
Põrto Alegre - Rua Comendador Coruja, 285/295. 
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OUANDO WCÊ ENIRA 
EM MARIEN PARA 

RECONDICIONAR UM 
MOTOR, TEM A 

IMPRESSÃO OUE 
MARIEN É UMA FÁBRICA 

DE MOTORES NOVOS. 

DEPOIS DE RECEBER 
O MOTOR RECONDICIONADO, 

VOCÊ FICA CERTO DISSO. 
Marien lhe dá essa impressão 
porque é uma verdadeira indús­
tria: totalmente equipada, com 
pessoal especializado, rigoroso 
contrôle de qualidade e 30 anos 
de experiência em recondic io­
namento de motores. Por exem­
plo: motor recondicionado em 
Marien leva, em média, mais de 
200 peças novas. E Marien 
observa rigorosamente as espe­
cificações originais. Por isso, 

o motor recondicionado. em 
Marien, sem lhe custar mais , 
tem a potência e durabilidade 
de um motor nôvo. 

Peça informações sôbre os 
nossos planos de motores 
Ford e Chevrolet ã base 
de troca. Temos planos 
especiais para frotistas. 

Estamos à sua disposição pelo 
telefone 51-0144 

Marien financia e dá garantia de motor nôvo 

• M'!!!.~!!L!~·· 
Av. Rudge, 495- Tel. 51-0144- Cx. Postai3990-São Paulo,SP 
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Mercado de 

empilhadeiras: 

2.680 em 1975 

O crescimento da indústria no País 
requer um aumento paralelo da meca­
nização do transporte interno. Um dos 
equipamentos mais importantes nessa 
racionalização é a empilhadeira. A ex­
pansão do seu emprêgo tem sido uma 
constante em todo o mundo. Os fabri­
cantes brasileiros, preocupados em 
conhecer as reações futuras do merca­
do, realizaram uma pesquisa para de­
terminar a demanda do equipamento, 
nos próximos dez anos. 

O maior problema encontrado na 
pesquisa foi a escassez de estatísticas 
referentes ao setor. A disponibilidade 
de dados sistemáticos inicia-se em 
1958, ano em que começou a fabricação 
nacional dêsses equipamentos. Assim, 
não há séries de dados relativos à pro­
cura aparente no passado, que permi­
tam uma estimativa da função deman­
da, com precisão suficiente para se 
fazer uma extrapolação. 
Dados diffceis - Tentou-se, inicial­
mente, colhêr elementos nos setores 
onde as empilhadeiras operam em 
maior número. Para tanto, essas áreas 
de utilização foram delimitadas da se­
guinte maneira: 1) portos, terminais 
aeroviários, ferroviários e armazéns 
gerais; 2) indústrias gráficas, de papel, 
papelão e emprêsas editoriais; 3) in­
dústrias de processamento de madeira; 
4) indústrias de transformação primá­
ria de metais, metalúrgica e mecânica; 
5) indústrias de material de transporte; 
6) indústrias de material elétrico e co­
municações; 7) indústrias químicas e 
farmacêuticas; 8) indústrias de ma­
teriais para construção c i vi I; 9) indús­
trias têxteis; 10) indústrias de produ­
tos alimentícios, bebidas, fumos e seus 
canais de distribuição. 

Tornou-se impossível, pela inexistên­
cia de informações, calcular a taxa de 
crescimento do uso de empilhadeiras 
em cada um dêsses setores. O único 
setor que apresentou dados concretos 
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Empilhadeiras 

Ano Demanda total potencial 
I 

1965 820 

1966 1060 

1967 1230 

1968 1310 

1969 1450 

1970 1750 

1971 2050 

1872 2200 

1973 2330 

1974 2680 

1975 2680 

a respeito do número dêsses equipa­
mentos e sua evolução no País foi o de 
portos, onde seu emprêgo corresponde 
a uma parcela de, aproximadamente, 
10 por cento do consumo total. 

V.A.I. - A solução encontrada para se 
efetuar uma projeção da demanda foi 
relacionar o estoque de empilhadeiras 
existentes na indústria - como um 
todo - com o V.A.I. Por esta sigla se 
entende o valor adicionado pelo pro­
cesso de transformação industrial, atra­
vés do emprêgo de homens, máquinas 
e tecnologia. 

A utilização do V.A.I. como valor com­
parativo foi determinada pela regulari­
dade da sua evolução, maior que a da 
própria demanda de empilhadeiras. 
Além disso aquêle índice tem uma evi­
dente relação com essa procura, no 
tempo, já que as necessidades do equi­
pamento devem ser vinculadas ao vo­
lume de produção industrial. A previ­
são do V.A.I. é fácil, graças ao material 
já publicado pela Fundação Getúlio 
Vargas, IBGE e ANPES. 

A eficácia do método foi confirmada 
por uma análise de regressão que pro­
duziu uma equação explicativa do es­
toque de empilhadeiras, em função do 
V.A.I. com uma margem de êrro de 
cinco por cento. Outros elementos -
como é o caso do preço unitário e o 
efeito renda - não foram levados em 
conta, pela carência de informações 
significativas. Essa ausência de da­
dos, que, se computados aumentariam 
o efeito explicativo da equação, poderá 
ser superada em estudos posteriores. 

A equação encontrada, explicativa do 
estoque de empilhadeiras na indústria 
{E) em função do V.A.I. é a seguinte: 

E = 20,13196 + 3,45197 {antilog. VAI.) 

A projeção da demanda, mostrada na 
Tabela 1, indica que a procura a ser 
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Importação Demanda residual 

205 615 

210 850 

215 1015 

220 1090 

225 1225 

230 1520 

235 1815 

240 1960 

245 2085 

250 2430 

255 2525 

satisfeita pela indústria nacional no 
período 1966-1975 será da ordem de 17 
mil unidades. O estudo provou que a 
capacidade de produção das indústrias 
nacionais supera, de forma considerá­
vel, as vendas efetivas de empilhadei­
ras. Em 1964, por exemplo, quando as 
vendas atingiam a 460 unidades, havia 
uma capacidade ociosa de 550 unida­
des {produção em um turno) e 1.350 
(em dois turnos). A pesquisa também 
revelou que 95 por cento das unidades 
em operação, atualmente, têm capaci­
dade abaixo de 3t; que 80 por cento dos 
equipamentos estão na faixa de 1,5 a 
2t; e que a sua vida útil é de 20 anos. 

Perspectivas - Segundo os fabrican­
tes nacionais, a incapacidade do es­
fôrço de vendas da nossa indústria de 
empilhadeiras, em atender à demanda 
potencial, é explicada pelas seguintes 
razões: 

e Insuficiência do financiamento a 
longo prazo. Na opinião dos fabrican­
tes, a descontinuidade '<le operação do 
FINAME, por exemplo, e a cqncentra­
ção muito elevada de encargos finan­
ceiros nas etapas iniciais do esquema 
de pagamentos, têm reduzido a aplica­
bilidade dêsses equipamentos. 

e A ausência de uma consciência de 
mecanização no setor do manuseio de 
materiais, por parte do industrial típico 
brasileiro. Por outro lado, os órgãos 
governamentais e as entidades paraes­
tatais vêm efetuando compras de forma 
esporádica e em quantidade não com­
patível com a capacidade de entrega 
dos produtores, dificultando o planeja~ 
mento da sua produção. 

e Ausência de uma política de pre­
ferência à produção nacional, por parte 
dos órgãos governamentais, nas suas 
compras de equipamentos de trans­
porte em geral e de empilhadeiras em 
particular. e 
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aumente 
a capacidade 
de carga de 
seu caminhão ou 
cavalo mecânico 
colocando um ... 

Consultem o representante exclusivo : 

PANAMBRA 
SEÇAO ENGENHARIA E TRANSPORTES 
S.lO PAULO : Av.S.nt dw0utlroz, 150·Fonta: 3-4·8103 ·35-5171 
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MáXIMA 
QUALIDADE 
COR OIS 

E PINHÕES 

Para caminhões, Onlbus, automóveis e tratOres. 
fFICI[NCIA ( HCNICA AVANCADA 

A SfRVICO DA MECANICA NACIONAL 

ALGUS INDÚSTRIA DE 
AUTO· PEÇAS L IDA 

lei.: 9·0404-Rua f co. Marenao 113Q ·Sfta Paulo 7, S. P. 
Rio· Rua Teles· 59 C a moinho, Gb. lei.: 06·90.04-21 
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• 
• transporte moderno 

LEVA I SUA 
MENSAGEM DE 
VENDA I 

80.000 
HOMENS DE MIINDO, NAS 

12.000 
PRINCIP IS INDOSTRIIS 

EMPR~SilS Df 
TRANSPORTE E 
JERRAPLENIGEM DO 

RIS I L. 

(~illliiNII Õ I~S 
PANORAMA DA PRODUÇÃO 

MtS DE MARÇO 

Produção nacional de caminhões, camionetas e utilitários 

no mês acima; produção acumulada desde 1957, conforme 

dados fornecidos pelas fábricas: 

~ 

Janeiro 
MARCAS E TIPOS Março a 

Março 

Caminhões pesados e ônibus: total 227 579 

F.N .M. - D-11.000 79 241 

lnternational NV-184/ NFC-183 - -
Mercedes-Benz LP-331 4 6 

MB-0-321 H/HL (Monobloco) 48 138 
' 

MB-0-326 H/HL (Monobloco) 61 110 
-

Scania-Vabis L/L/LS/LT-76 35 84 

Caminhões médios e ônibus: total 1.657 5.196 

General Motors 6503/2/403 441 1.395 

Ford F-350 109 641 

Ford F-600 (A) 271 710 

MB LP/321 - L-1111 576 1.926 

Chassi LP/LP0-321 s/cab. p/ ônibus 

(encarroçamento de terceiros) 260 504 

Camionetas: total 4.525 11.721 

Gen. Motors 3000/1400/1500 474 1.352 

~ord F-100 170 510 

Vemag/Vemaguet/Caiçara 508 1.671 

Volkswagen-Kombi 1.824 4.018 

Wi llys-Pickup 591 1.734 

Willys-Rural 929 2.467 

T oyota-Perua - -
Toyota-Pickup 29 49 

Utilitários: totai 911 2.549 

Vemag-Candango - -
Toyota-Jeep Bandeirante 6 1.246 

Willys-Universal 905 1.301 

Verculos: total 7.320 20.045 

1957 
a 

1967 

45.484 

21.101 

6.402 

4.745 

6.742 

160 

6.408 

268.505 

94.635 

20.710 

81.463 

66.009 

5.688 

385.406 

42.604 

89.833 

52.913 

114.784 

. 37.081 

95.464 

870 

1.857 

152.287 

7.840 

5.614 

138.833 

851.682 
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Tietê 
sera 

navegavel 
O melhor apro·veitamento do trans­

porte fluvial está na ordem do dia. 
Sôbre o assunto, TM ouviu o eng.0 Luiz 
Philippe Rodrigues Nóbrega, diretor do 
Departamento Hidroviário da Secreta-

~· ria dos Transporte do Estado de São 
Paulo. 

O eng.0 Nóbrega f risou , inicialmente, 
que a pol ítica da Secretaria dos Trans­
portes se baseia no desenvolvimento 
dos diversos sistemas de transporte, 
de acôrdo com as conveniências de 
sua faixa de uti I ização. 

"Sôbre a navegabilidade do rio Tietê 
- prosseguiu - posso adiantar que 
o Govêrno realizará obras a curto e a 
longo prazos. Dentre as primeiras está 
a aquisição e montagem das compor­
tas para a eclusa - já constru ída -
da barragem de Barra Bon ita, assunto 

.. que deverá ser decidido por um grupo 
de trabalho que está sendo constituído. 
Pronta essa eclusa, será possível efe­
tuar a navegação no Tietê, de Laranjal 
Paul ista e Piracicaba até a região de 
lbitinga, em fins de 1968. Isto porque 
a barragem de Bariri já possui uma 
eclusa pronta, com suas respectivas 
comportas. Assim a navegação será um 
subprodyto barato da construção de 

• barragens. 

Hidroferroviário- "De Laranjal até São 
Paulo seria necessário implantar uma 
hidrovia, com uma série de obras de 
alto custo. Entretanto, uma das solu­
ções para que o. fluxo de mercadorias 
transportadas pelo Tietê chegue até 
São Paulo seria a construção de um 
ramal da Sorocabana até Laranjal, que 

-11 assim se constituiria em um entronca­
mento hidroferroviário. 

TRANSPORTE MODERNO - maio, 1967 

Luiz Philippe Rodrigues Nóbrega 

"Quanto às mercadorias a serem 
transportadas pelo Tietê, considero que 
a hidrovia criará condições para o apa- · 
recimento de atividades econômicas: 
estas subsist irão, graças ao transporte. 
barato. Serão transportados materiais 
a granel, minério, areia, cascalho, ter­
ti I izantes etc. A Secretaria dos Trans­
portes realizou um interessante estudo 
sôbre o assunto, denominado "Mercado 
para transporte hidroviário no médio 
Tietê". 

"As eclusas construídas limitam em 
1.600t brutas e 1.300t de carga úti I o 
porte das embarcações. As barcaças 
terão cêrca de 60m de comprimento e 
poderão entrar duas a, duas nas eclusas. 

Unificação - "Todos os serviços de 
navegação de carga e passageiros exis­
tentes no Estado serão unificados em 
uma S.A., na qual o Govêrno será ma­
joritário; assim, essa companhia de 
economia mista poderá operar em 
têrmos competitivos. Seria possível 
constituir através dela uma linha-pilôto 
no Tietê, para incentivar a iniciativa 
privada. 

"Outro plano em estudos no nosso 
Departamento é o do transporte fluvial 
de passageiros de Osasco a Guarulhos. 
Para que êsse projeto se torne reali­
dade seria preciso afastar alguns 
obstáculos, como pontes de menor im­
portância; o principal problema, con­
tudo, consiste na poluição das águas 
dos rios, nas vizinhanças de São Paulo. 
Sem o tratamento dos esgotos da ci­
dade - concluiu - a poluição das 
águas torna inviável qualquer projeto 
de transporte de passageiros". e 
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COMPRESSORES 

[Do oS) 

projetados, 
fabricados 
e 
garantidos 
pela 

HOOS MÁQUINAS 
MOTORES S.A. 

Indústria e Comércio 

S. Paulo: R. Florêncio de Abreu, 793 • Tel.: 37-7950 
(Entrada também pela Avenida Prestes Maia, 870) 
Rio de Janeiro: Avenida Rio Branco, 25. 16.• andar 
Tal.: 23-0896 . Caixa Postal 5.062 
Belo Horizonte: Avenida Paraná, 237/ 45 • 
Tal.: 2-3411 • Caixa Postal 2.103 
Brasilia: S.Q. 312 . Lojas 42/ 44 (Trav. Avenida W3) 
F.ndarêço Telegráfico "MAQUIMOTOR". 
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IIIERCADOI 
I 
MARCAS E TIPOS 

FABRICA NACIONAL DE MOTORES 

Modêlo 0·11.000 

V-4 Chassi longo c/ cab. FNM 2 camas •• 

v 
v 

-5 Chassi normal c/ cab. FNM 2 camas .. 

-6 Chassi curto p/ cav. mec. ou base., 
carga máxima rebocável (tara e carga 
de semi-reboque) com 2 camas ..... . 

v -6 Idem, idem s/ 2 camas .. .... ...... .. 

FORO MOTOR DO BRASIL S. A. 

Modêlo F-100 - Passeio 

Semi-cab. chassi, c/ pára-brisa, portas, ba-
tentes, s/ pára-lamas traseiros .. . ... . 

c hassi c/ cab., s/ pára-lamas traseiros, sem 
caçamba ...... .. .. .. .. ... .... ..... .. 

Pickup, c/ caçamba de aço .... .. .. ...... 

Pickup, c/ caçamba de aço,· cab. dupla • . . 

Modêlo F-100 - Rancheiro 

Modêlo F-350 

c hassi c/ pára-brisa .............. .. .. .. . 
Chassi c/ cab. completa • • • ••• • • •• •• • •• o o 

Modêlo F-600 (gasolina) 

c hassi c/ pára-brisa ... .. . . ..... .. .. .... .. 

Chassi c/ cab. completa .. .. ............ .. 

Chassi curto c/ cab. completa para bas-
culante ou cav. mec. . . .. . .. . ... ... .. 

Chassi longo c/ páré)-brisa .... . . .... . ... . 

Chassi longo c/ cabina completa .... .. .. . 
Modêlo F-600 (diesel) 

Chassi c/ pára-brisa 
•••• • o •• • •• •• •••• ••• • 

Chassi c/ cab. completa . . . . .... . . . ...... . 

Chassi curto c/ cab. compl., p/ base. ou 
· cav. mec . ... . .. .. . ... ... .. . ... .. ..... 

Chassi longo c/ pára-brisa .. . . .. .. . . . .... . 

Chassi longo c/ cabina completa . .. ... .. . 

GENERAL MOTORS (CHEVROLET) 

C-1403 - Chassi C-14, c/ cab., suspensão 
diant. independ., molas espira is 

C-1404 - Chassi C-14, c/ cab., carroc. de 
aço, suspensão dianteira in de-
pendente, com molas espirais . . 

c -6403 - Chassi C-60, c/ cab., freios refor-
çados (hidrovácuo) 9 1/2 polega-
das, eixo traseiro com 2 veloc. 

c -6503 - Chassi C-60, c/ cab., freios refor-
çados (hidrovácuo) 9 1/2 polega-
das, eixo traseiro com 2 veloc. 
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TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas a vista. 

TONELAGEM PNEUS 

ENTRE TARA CARGA PREÇO 
EIXOS c v (kg) (kg) DIANT. TRAS. LONAS DE 
(metro) TABELA 

'NCr$ 

4,40 150 5.000 10.540 1.100x22 1.100x22 12 42.458,26 

4,00 150 4.950 10.590 1.100x22 1.100x22 12 42.436,80 

3,40 150 4.850 10.690 1.100x22 1.100x22 14 42.082,80 

3,40 150 5.400 10.000 1.100x22 1.100x22 14 41.814,43 

2,80 167 1.338 930 650x16 650x16 6 11.655,10 

2,80 167 1.338 930 650x16 650x16 6 12.035,50 

2,80 167 ' 1.338 930 650x16 650x16 6 12.396,20 

2,80 167 1.338 930 650xl6 650x16 6 15.086,70 

2,80 167 1.338 930 650x16 650x16 6 a consultar 

3,30 167 1.780 2.670 750x16 750x16 6 12.986,90 

3,30 167 1.780 2.670 750x16 750x16 6 13.284,50 

4,37 167 2.350 6.500 825x20 900x20 10 16.314,30 

4,37 167 2.350 6.500 825x20 900x20 10 16.614,00 

3,76 167 2.350 6.500 825x20 900x20 10 16.574,80 

4,93 167 2.350 6.500 825x20 900x20 10 16.734,60 

4,93 167 2.350 6.500 825x20 900x20 10 17.034,60 

4,37 128 2.350 6.500 825x20 900x20 10 21.727,30 

4,37 128 2.350 6.500 825x20 900x20 10 22.008,30 

3,76 128 2.350 6.500 825x20 900x20 10 21.971,30 

4,93 128 2.350 6.500 825x20 900x20 10 22.121,90 

4,93 128 2.350 6.500 825x20 900x20 10 22.402,90 

2,921 142 1.535 733 650x16 650x16 6 11.989,70 

2,921 142 1.535 733 650x16 650x16 6 12.566,60 

3,975 142 2.515 6.000 825x20 900x20 10 16.205,00 

< 

4,432 142 2.554 6.000 825x20 900x20 10 16.243,40 
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Reduza de Duas Maneiras os Custos de 
Manutenção com as Mangueiras Aeroquip 

Você economiza de duas formas, quando usa as 
Mangueiras e as Conexões Reutilizáveis Aeroquip 
para reposição de condutores no motor e sistema de 
freios: 1 - Você ganha em tempo e mão-de-obra 
porque pode trocar qualquer mangueira em questão 
de minutos; 2 - Você ganha no custo das peças 
porque as Conexões Aeroquip são removíveis e to-

• talmente reutilizáveis por diversas vêzes. Um peque-

no estoque de mangueiras e algumas conexões reuti­
lizáveis atendem à maioria dos casos de manutenção 
em seus veículos. Frotistas no mundo todo confiam 
nas Mangueiras Aeroquip pelas vantagens da rápida 
reposição e do funcionamento longo e seguro em 
seus veículos. Para maiores detalhes sôbre as Man­
gueiras de Conexões Reutilizáveis Aeroquip, procure 
nosso distribuidor local ou escreva diretamente a nós. 

~eroquip • WORLDWIDE 

Aeroquip Corporation, Jackson, Michigan U.S.A. • Aeroquip (Canada) Ltd., Toronto, Canada 
Aeroquip G.m.b.H., Baden-Baden, Germany • Aeroquip Mexicana, Toluca, Mexico 

Aeroquip Sulamericana, Rio de Janeiro, Brazil 

SERVINDO A FROTISTAS COM PRODUTOS CONDUTORES DE FLUIDOS E DE CONTROLE DE CARGA 

Mangueira e Conexões 
Reutilizáveis para moto­
res, freios a ar e aplica­
ções hidráulicas. 

Mangueira de Teflon e 
Conexões Reutilizáveis 
para linhas de descarga 
de compressores. 

Os produtos AEROQUIP são patenteados internacionalmente. 

Juntas FLEXMASTER pa­
ra conexões seguras e 
rápidas de canos e tubos. 

Fitas Ajustáveis e Siste­
mas para contrõle de 
cargas. 

Sistema de Prateleiras 
Múltiplas para caminhões 
e camionetas. 

FLEXMASTER é marca registrada da Aeroquipe Teflon é marca reg istrada da DuPont. 
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--~--~~n.~wn_,.-~~--~~----·~~~--~~~----------------,_,_ -
O Servi ço de Consulta é 

a m aneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem e~ 

triii1SIJIII"II! 11111111!1"1111 
O número de identificação, ao 
pé das not ícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser­
vi ço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona ass im : 

1 Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 Assinala os números cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 Destaca o cartão e o reme­
te pelo correio. 

4 - Ao receber o cartão, toma­
remos as providências pa­
ra que o seu pedido .seja 
atendido com a máxima 
urgência possível. 

tl"il 11 s 11 11rt1! 11111 dI! rn 11 
é enviada gratuitamente a 

SÓCIOS E PROPRIETÁRIOS 
DIREI ORES 

GERENTES 
CHEFES DE DEPIRTIIMEHTOS 

ENGENHEIROS 

nas tndüstrias que utilizem transporte 
mtcrno, externo e empreguem mais de 20 

operários . Se V. esti ver drn tro dessas 
condtçõcs c des1~jar receber gratuitamente 

a revista, todos os meses , 
preencha o cartão ao ladn. 

:z: a. FIRMA CARGO 

~ ~ PRINCIPAL PRODUTO OU 
~ ~ SERVIÇO EXECUTADO 

"'"" ENDEREÇO 
;50 
~ ;;: CAIXA POSTAL ZONA POSTAL 
VI:> 
:z:-
0 ~ CIDADE 
u~ 

ESTADO 
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o ::!!i 
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PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS ASSUNTOS ASSINALADO 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 
81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 1 

101102 103 104105 106 107 108109 110 111 112 113 114 115 116 117 118 119 1 
121 122123 124 125 126 127 128129 130 131 132 133 134 135 136 137 138 139 1 
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:!!i~ DATA 

•O"' ········ ···· · 
"' a.. Assinatura \J\. 

~---------------------
Oó NOME 
~·<( ........ 
:Z:"' FIRMA CARGO 

~~ 
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PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS ASSUNTOS ASSINALAO 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 
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41 42 43 44 45 46 4 7 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 
81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 1 

101102103 104105106 107 108109 110 111 112 113 114 115 116 117 118 119 1 
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Não recebo a revista, mas creio estar qualificado: 

Recebo a revista, mas peço alterarem meu enderêço: 

NOME: 

CARGO: 

DEPARTAMENTO: 

FIRMA: 

RAMO: 

ENDERÊÇO: 

CAIXA POSTAL: ZONA POSTAL: 

CIDADE: .. .. ESTADO: ... .. 

DATA: 
Assinatura 

.I 
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CARTÃO 

Portaria n: 391 -2219/54 
Autorização n.o 241 

SAO PAULO 

CIRilO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

•• O SÉLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÔRA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAl 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 

..,. _____ ---------------------

CARTÃO 

Portaria n: 391-2219/ 54 
Autorização n.o 241 

SAO PAULO 

. CIRilO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 

---------- - -- ----'- - ---- - ---- _, 
CARTÃO 

Portaria n: 391-2219/ 54 
Autorização n,o 241 

SAO PAULO 

CIRTIO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÉLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO 1, S.P. 
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no seu , . 
propr1o 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Veja, no outro lado desta fôl h a, 
tôdas as instruções para que V . 
receba detalhes adicionais ares~ 
peito dos as&untos que lhe in­
teressam. 

Grátis 

O serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido aos nossos 
leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
sultas nos chegam, tomamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forneçam as 
informações, ràpídamente e sem 
compromisso. 
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TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas a vista. 

~A~CAS E TIPOS 
ENTRE 
EIXOS CV 
(metro) 

MERCEDES-BENZ 

L.P. 321/42 chassi c/ cab. avançada . . . . . . . 4,20 

L.P. 321/42 chassi s/ cab. p/ ônibus . . . . . . . 4,20 

L.P. 321/48 chassi c/ cab. .. .. .. .. .. . . .. . 4,80 .. 
L.P. 321/48 Chassi s/ cab. p/ ônibus . . . . . 4,80 

LPO 344/45 chassi p/ ônibus . . . . . . . . . . . . . . 4,50 

LA 1111/42 tração 4 rodas chassi c/ cab. 
semi-avançada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,20 

LA 1111/48 tração 4 rodas chassi c/ cab. 
semi-avançada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,20 

LAK 1111/36 tração 4 rodas chassi c/ cab. 
semi-avançada . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 3,60 

L-1111/42 chassi c/ cab. semi-avançada . . 4,20 

L-1111/ 48 chassi c/ cab. semi-avançada . . 4,80 

LK-1111/ 36 chassi c/ cab. p/ base. . . . . . . . . 3,60 

LS-1111/36 chassi c/ cab. p/ cav. mec. . . . 3,60 

LP-331S/46 chassi c/ cab. dir. hid. . . . . . . 4,60 

LPK-331S/ 36 chassi c/ cab. di r. hid. p/ base. 3,60 

LPS-331/36 chassi c/ cab.-leito, dir. hid. 
p/ cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,60 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

200 

200 

200 

TONELAGEM 

TARA CARGA 
(Kg) (Kg) 

3.410 

3.020 

3.460 

3.070 

3.220 

3.660 

3.125 

3.610 

3.380 

3.450 

3.330 

3.390 

5.510 

5.470 

5.560 

7.200 

7.700 

7.200 

7.700 

8.500 

7.400 

7.400 

7.400 

7.400 

7.400 

7.400 

7.400 

10.000 

10.000 

10.000 

PNEUS 

DIANT. TRAS. 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x20 

I 

PREÇO 
LONAS DE 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

14 

14 

14 

TABELA 

NCr$ 

24.407,60 

23.028,D4 

24.832,08 

23.558,64 

25.468,80 

28.470,76 

29.501,36 

28.470,76 

23.983,12 

24.407,60 

24.089,24 

24.407,60 

39.582,76 

39.264,40 

40.325,60 

SCANIA VABIS ---------+-----t-----t-----+----t--:----+---1-----

L. 7638 Caminhão trator 3,80 56.080,00 

56.080,00 

56.080,00 

64.705,00 

' 

L. 7638 chassi p/ mec. e base. . . . . . . . . . . . . 3,80 

L. 7650 chassi longo p/ carga . . . . . . . . . . 5,00 

LS - 7638 ch. p/ mec. e base. c/ 2 eixos tras. 3,80 

LS · 7650 ch. longo p/ carga c/ 2 eixos tras. 5,00 

L T - 7638 - Caminhão trator c/ 2 eixos tras. 3,80 

L T - 7650 -Caminhão trator c/ 2 eixos tras. 5,00 

210 

210 

210 

210 

210 

210 

210 

5.400 

5.400 

5.500 

6.400 

6.500 

7.200 

7.300 

29.600 

12.600 

10.000 

31.600 

14.500 

37.800 

15.000 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

14 

14 

14 

14 

14 

14 

14 

64.705,00 ; 

93.270,00 

93.270,00 

TB 25 L - Capota de lona tração 4 x 4 . . . 2,285 

TB 25 L - Capota de aço tração 4 x 4 .. · . 2,285 

Perua TB 41 L .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 2,755 

Pickup - TB 81 L, c/ carroç. de aço . . . 2,955 

Pickup - TB 81 L, sem carroç. de aço . . . 2,955 

78 

78 

78 

78 

78 

1.475 

1.620 

1.800 

1.670 

1.540 

500 

500 

700 

1.000 

1.000 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

4 

4 

6 

8 

8 

8.548,40 

9.425,60 

11.276,50 

12.595,60 

12.224,60 

VOLKSWAGEN _________ -t-----+----+---~r----+----~--+-----

Kombi Standard sem bancos . . . . . . . . . . . . 2,40 

Furgão de aço . . ... . .. .. . . . .. . . . .. . . . . . . . . 2,40 

52 

52 

1.140 

1.070 

930 

1.000 

640x15 

640x15 

640x15 

640x15 

6 

6 

7.845,00 

7.225,00 

WILLYS OVERLAND -------~-----+-----+----t------t-----+---t----

Jeep Pickup tração 2 rodas (4x2) . . . . . . . . . . 2,997 

Jeep Pickup tração 4 rodas (4x4) . . . . . . . . 2,997 

Jeep Pickup s/ carroç. (4x2) . . . . . . . . . . . . 2,997 

Jeep Pickup s/ carroç. (4x4) . . . . . . . . . . . . 2,997 

58 

90 

90 

90 

90 

1.551 

1.649 

1.451 
1.549 

750 

750 
750 

750 

~ 650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 

650x16 
650x16 

6 

6 

6 

6 

7.814,00 

8.695,00 

7.591,00 ~ 
8.472,00 
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Jacques Clement Levy 
D~reto r V1ce -Pres1den te 
Spal Industrial de Refrescos S. A. 
Refrescos do Bras1l S. A. 
(engarrafadores de ·coca -Cola e 
Fan ta em São Paulo. P. Alegre e Pelota s) 

PORQUE ESCOLHEMOS HYSTER 
"Trabalhamos em ritmo a celerado ! 
Por isso precisavamos de uma empilhade ira que nos 
desse alto rendimento no tra nsporte, empilhamen­
to, carga e desca rga de caminhões . Além disso, 
essa empilhadeira deveri a ter grande facilidade 
de manobrar em recintos apertados. 
Espaço para nós é vital. 
Escolhemos Hyster . 
E estamos plenamente s a tisfeitos". 

~I 
HYSTER DO BRASIL S.A. 
Ru a lgu atin ga, 175(Sa nto Amaro) SP- Cx. Postal4151- Te I. 61-1104 

SERVICO DE CONSULTA - N.o 33 



Protecão inalterável .... 

sob qualquer tempo 
Sob frio intenso ou sob calor escaldante, o motor do seu carro 
precisa da proteção de um óleo que mantenha absolutamente 

estáveis suas propriedades lubrificantes. Como Havoline 
Ali Temperature, que há mais de 8 anos vem superando 
tôdas as exigências impostas pela indústria automobilística. 

Qualidade ... é TEXACOI 
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